
QUINTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO DE 2025

TRAMA GOLPISTA

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), pediu nesta quarta-feira (10) que a Polícia Federal (PF) investigue ameaças recebidas por ele 
pelas redes sociais. Em oficio enviado ao diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues, Dino disse que passou a ser alvo de “ameaças graves” contra sua vida e 
integridade física após proferir ontem voto pela condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro e mais sete réus pela trama golpista.

Dino pede à PF apuração 
de ameaças após voto no 
julgamento de Bolsonaro 

Justiça suspende posse da nova direção do PT-MA
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de refinaria em Bacabeira

evento Coffee2Fun

Bumba Meu Boi 

junino do Centro 
Cultural Vale 

Governador celebra 

Patrimônio Natural 

PSOL oficializa pré-candidatura  ao governo do Maranhão

Maranhense,obra beneficia mais 

O Maranhão e o Brasil têm a primazia de serem 
coincidentes como únicos no mundo em alguns temas 
relevantes. O país tem a megadiversidade biológica da 
floresta Amazônica, citada pela ciência como pulmão do 
mundo, ser o pioneiro na invenção do avião por Santos 
Dumont e também criador do Sus, único do planeta a 
garantir o acesso gratuito e universal à saúde pública, 
além de primeiro pentacampeão do mundo de Futebol.

Conflito entre grupos do partido mantém indefinição sobre nova direção e amplia incertezas sobre o papel do PT do Maranhão no cenário político estadual em 2026

Nova edição da Caravana 
Federativa inicia hoje

A partir de hoje, o Maranhão recebe a nova edição da Caravana Federativa, ação do governo federal que 
tem o objetivo de atender às demandas dos municípios brasileiros, ampliando o acesso aos diversos serviços 
oferecidos pela União. Até a sexta-feira (12), representantes de mais de 30 ministérios e 21 agências e bancos 
federais estarão presentes, tirando dúvidas de prefeitos e gestores municipais acerca de programas, convênios 
e outras ações do Governo Federal.

Mobiliza SLZ  tem
atividades exclusivas 
para as mulheres

Encontro de empresárias, oficina de 
produção de vídeo, workshop de inglês e 
imersão em dança para o público feminino 
estão entre as agendas do movimento

"Costelão dos 
Bode" chega 
à 2ª edição

OImparcial conversou com 
Wanderson Cardoso, representante do 
evento Costelão dos Bode, que retorna 
a São Luís nesta fim de semana, 
em sua 2ª edição prometendo uma 
experiência ainda mais completa. O 
evento, organizado pela Loja Maçônica 
Beckman @beckman0801.arls, 
acontece no próximo sábado (13), no 
Iate Clube De São Luís

Serão cinco horas de open food

Justiça concede 
Habeas Corpus 
para Tainá

Ela estava em prisão preventiva desde 
1º de agosto, acusada de participar de uma 
conspiração para atacar autoridades e de 
movimentar dinheiro com apostas ilegais

Fux cita "bruxas" e "hereges" e 
fala em "perseguição" do  STF 
em voto sobre trama golpista

Ao votar pela anulação do julgamento do ex-presidente Jair Bolsonaro e de outros sete réus pela 
tentativa de golpe de Estado, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Luiz Fux comparou, nesta 
quarta-feira (10/9), o processo a perseguições históricas contra judeus, hereges e bruxas. Durante a leitura 
do voto, Fux comparou o Supremo aos “nobres que, em terríveis ordenamentos passados, perseguiam 
as bruxas, os hereges, os judeus, os subversivos e os inimigos do povo”. A mesma comparação já havia 
sido feita por Trump — que classificou a análise do caso como “julgamento político” e “caça às bruxas”.  
Fux votou pela anulação do julgamento de Jair Bolsonaro e de outros sete réus acusados de tentativa 
de golpe de Estado. O magistrado sustentou que o STF não teria competência para julgar o caso, pois, 
segundo ele, os réus não possuem prerrogativa de foro.
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Ela estava em prisão preventiva desde 1º de agosto, acusada de participar de uma
conspiração para atacar autoridades e de movimentar dinheiro com apostas ilegais

Mãe e fi lho são es fa que a dos
em São Luís

JOGO DO TIGRINHO

Justiça concede Habeas
Corpus para Tainá

A
3ª Câ ma ra Cri mi nal do Tri bu- 
nal de Jus ti ça do Ma ra nhão 
(TJ MA) con ce deu, por una ni- 
mi da de, um ha be as cor pus 

que re sul tou na li ber da de da in flu en- 
ci a do ra di gi tal An dres sa Tai ná Li ma 
de Sou sa. Tai ná foi pos ta em li ber da de 
nes sa quar ta-fei ra (10). Ela foi re cep- 
ci o na da por al gu mas pes so as, que a 
es pe ra vam ao la do de fo ra da uni da de 
pri si o nal com car ta zes e fo gos de ar ti- 
fí cio.

Ela es ta va em pri são pre ven ti va 
des de 1º de agos to, acu sa da de par ti-

ANDRESSA TAINÁ LIMA DE SOUSA ESTAVA PRESA DESDE DO 1º DE AGOSTO

ci par de uma cons pi ra ção pa ra ata car 
au to ri da des e de mo vi men tar di nhei- 
ro com apos tas ile gais em re des so ci- 
ais, con for me apu ra do pe la ope ra ção 
“Di nhei ro Su jo” da SEIC.

O jul ga men to, ini ci a do em 2 de se- 
tem bro, ana li sou o pe di do de li ber da- 
de após a de fe sa ter es go ta do ou tras 
vi as ju di ci ais. A re la to ra do ca so, de- 

sem bar ga do ra Ma ria da Gra ça Amo- 
rim, ar gu men tou que não ha via pro-
vas con sis ten tes o su fi ci en te pa ra 
man ter a pri são.

Seu vo to foi acom pa nha do pe los 
de sem bar ga do res Ni lo Ba tis ta e Nel- 
son Mar tins Fi lho. Com a de ci são, An- 
dres sa Tai ná se rá sol ta as sim que o al- 
va rá de sol tu ra for emi ti do.

CRIME

Homem suspeito de estuprar filha de 11 anos é preso
Um ho mem de 31 anos foi pre so na

tar de da úl ti ma ter ça-fei ra (9) em Go- 
ver na dor Ar cher, a 323 km de São Luís,
sus pei to de es tu prar a pró pria fi lha,
de 11 anos. 

A pri são ocor reu após cum pri men- 
to de man da do ex pe di do pe la Jus ti ça,
com ba se nas in ves ti ga ções que fo- 
ram  con du zi das pe la Po lí cia Ci vil do
Ma ra nhão.

De acor do com as apu ra ções, o cri- 
me te ria ocor ri do no úl ti mo dia 2 de
se tem bro. 

Na oca sião, a me ni na re la tou que
so freu atos li bi di no sos pra ti ca dos pe- 
lo pai e con se guiu se tran car em um
dos cô mo dos da ca sa, de on de li gou

pa ra a mãe pe din do aju da. A mu lher
aci o nou ime di a ta men te a po lí cia.

O sus pei to foi lo ca li za do por equi- 
pes da Po lí cia Ci vil e con du zi do à De- 
le ga cia Re gi o nal de Pre si den te Du tra,
on de pres tou de poi men to. Em se gui- 
da, foi en ca mi nha do a uma uni da de
pri si o nal da re gião, on de per ma ne ce à
dis po si ção da Jus ti ça. O ca so se gue
sob in ves ti ga ção.

Uma mu lher, iden ti fi ca da co mo
Dai a na Gou veia Sou sa, de 33 anos, foi
ví ti ma de uma ten ta ti va de fe mi ni cí- 
dio, por vol ta de 3h da ma dru ga da

des sa quar ta-fei ra (10), no bair ro An- 
di ro ba, zo na ru ral de São Luís. Se gun-
do in for ma ções, o sus pei to iden ti fi ca- 
da ape nas co mo Hei tor, que é ex-
com pa nhei ro da ví ti ma, in va diu a re- 
si dên cia da ex-mu lher pe lo te lha do
da ca sa e des fe riu vá ri os gol pes de ar- 
ma bran ca na ví ti ma e no fi lho de la,
de ape nas 12 anos. 

A po lí cia foi aci o na da, mas ao che- 
gar no lo cal, o sus pei to já ti nha fu gi do.
A mu lher e o fi lho fo ram en ca mi nha- 
dos ao hos pi tal em es ta do gra ve. O ca-
so é in ves ti ga do pe lo De par ta men to
de Fe mi ni cí dio, da Su pe rin ten dên cia
de Ho mi cí di os e Pro te ção à Pes soa
(SHPP).

Con fi ra al gu mas di cas de uso cons ci en te
da ener gia:

• Evi te abrir e fe char a por ta a to do mo men to. Dei xar
uma gar ra fa de água bem ge la da fo ra do ele tro do més ti -
co aju da a re du zir o con su mo.
• Ve ri fi que sem pre a bor ra cha de ve da ção, pois ela aju -
da a man ter o equi pa men to mais efi ci en te e con tri bui
pa ra evi tar des per dí ci os.

• Es ta be le ça ho rá ri os pa ra as sis tir TV, jo gar vi de o ga me
ou car re gar o ce lu lar.
• Des li gue sem pre os apa re lhos quan do não es ti ver
usan do e re ti re-os da to ma da.
• Ja mais ma nu seie equi pa men tos elé tri cos com o cor po
mo lha do ou pés des cal ços, pre ve nin do ris cos de aci den -
tes.

• Apro vei te ao má xi mo a luz na tu ral e evi te dei xar lâm -
pa das ace sas du ran te o dia.
• À noi te, des li gue as lu zes de am bi en tes de so cu pa dos.
• Subs ti tua lâm pa das in can des cen tes e flu o res cen tes
por mo de los de LED, que du ram até 30 mil ho ras, con so -
mem 40% me nos ener gia e ofe re cem mais efi ci ên cia.

• Man te nha a tem pe ra tu ra en tre 23ºC e 25ºC.
• Pre fi ra apa re lhos de ar-con di ci o na do do ti po Split
com tec no lo gia In ver ter, que po dem ser até 60% mais
econô mi cos.
• Re a li ze ma nu ten ções pe rió di cas e lim pe os fil tros com
frequên cia pa ra ob ter mai or efi ci ên cia.

• Ajus te a cha ve se le to ra pa ra a po si ção “ve rão”, di mi -
nuin do a po tên cia e ga ran tin do eco no mia no fim do
mês.
• Re du za o tem po de ba nho, evi tan do des per dí ci os.

CA LOR E CON TA DE LUZ

Co mo eco no mi zar
ener gia no dia a dia

Ado tar há bi tos de con su mo cons ci en te é es sen ci al
pa ra man ter a con ta de luz sob con tro le e as se gu rar mais
qua li da de de vi da. Em se tem bro, pe río do mar ca do por
al tas tem pe ra tu ras em vá ri as ci da des ma ra nhen ses e
pe la vi gên cia da ban dei ra ta ri fá ria ver me lha pa ta mar 2,
de fi ni da pe la Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca
(ANE EL), es sa aten ção de ve ser re do bra da. Por is so, a
Equa to ri al Ma ra nhão ori en ta os con su mi do res so bre o
uso efi ci en te da ener gia elé tri ca, sem pre de acor do com
as re co men da ções dos fa bri can tes e ob ser van do a clas- 
si fi ca ção de efi ci ên cia ener gé ti ca do In me tro e o se lo
Pro cel.

De acor do com o Ins ti tu to Na ci o nal de Me te o ro lo gia
(In met) e a Cli ma tem po, se tem bro já co me ça com tem- 
pe ra tu ras ele va das no Bra sil. No Ma ra nhão, a mé dia das
má xi mas che ga a 36°C na pri mei ra quin ze na, com mí ni- 
mas em tor no de 23,6°C. Em Im pe ra triz, a pre vi são
apon ta pa ra pi cos de até 37°C, in ten si fi can do o uso de
ar-con di ci o na do, ven ti la do res e cli ma ti za do res. Nes se
ce ná rio, equi pa men tos de re fri ge ra ção, co mo ge la dei ras
e fre e zers, tam bém tra ba lham mais pa ra man ter a tem- 
pe ra tu ra in ter na, o que ele va o con su mo de ener gia. Por
is so, ado tar prá ti cas de uso cons ci en te se tor na ain da
mais im por tan te, já que evi ta des per dí ci os, con tri bui
pa ra a pre ser va ção dos equi pa men tos e aju da as fa mí li- 
as a man te rem a con ta de ener gia den tro do or ça men to.

Ge la dei ras e fre e zers

TVs, com pu ta do res e ce lu la res

Lâm pa das e ilu mi na ção

Ar-con di ci o na do

Chu vei ro elé tri co

Al ter na ti va sus ten tá vel: des con tos na fa tu ra com o
E+ Re ci cla gem

Além das ori en ta ções de uso cons ci en te, a Equa to ri al
tam bém dis po ni bi li za o Pro je to E+ Re ci cla gem, que alia
eco no mia, sus ten ta bi li da de e res pon sa bi li da de so ci al. A
ini ci a ti va re ce be ma te ri ais re ci clá veis — co mo pa pel,
plás ti co, me tal e ele trô ni cos — e os con ver te em des con- 
tos na fa tu ra de ener gia, de acor do com o ti po e a quan ti- 
da de en tre gue.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Conflito entre grupos do partido mantém indefinição sobre nova direção e amplia
incertezas sobre o papel do PT do Maranhão no cenário político estadual em 2026

SAMARTONY MAR TINS

 Pos se an te ci pa da

En ten da o ca so

Pro je tos apro va dos

Du ran te a ses são or di ná ria de ho je,
09, os ve re a do res apro va ram cin co
pro je tos de lei e um re que ri men to de
au to ria do ve re a dor Jú ni or Na za ré.
Con fi ra:

DECISÃO JUDICIAL

Justiça suspende posse
da nova direção do PT

O
re sul ta do fi nal do Pro ces so
de Elei ção Di re ta
(PED/2025) do Par ti do dos
Tra ba lha do res (PT) no Ma- 

ra nhão se gue ju di ci a li za do. Uma no va
de ci são do Tri bu nal de Jus ti ça sus- 
pen deu as pos ses das no vas di re ções
do par ti do, que es ta vam pre vis tas pa- 
ra es te sá ba do (13), em São Luís. O im- 
pas se, que ocor re em meio ao pe río do
pré-elei to ral, evi den cia a fal ta de uni- 
da de in ter na da le gen da, fa tor que po- 
de im pac tar di re ta men te o de sem pe- 
nho do par ti do nas ur nas em 2026.

Ape sar de ter ra ti fi ca do sua de ci são
an te ri or, que ha via der ru ba do a anu- 
la ção do plei to de ter mi na da pe lo juiz
Már cio Cas tro Bran dão, o de sem bar- 
ga dor Ri car do Du ai li be op tou por
sus tar a re a li za ção do En con tro Es ta- 
du al e Mu ni ci pal do PT, on de se ri am
ofi ci a li za das as no vas di re ções. “To- 
da via, por cau te la, con si de ran do que
a pos se na no va di re to ria, se gun do o

Re gu la men to do PED/2025 (ID.
48327514), o qual es ta be le ce que as
pos ses das di re ções es ta du ais se ri am
re a li za das en tre 9 de agos to e 15 de se- 
tem bro de 2025, de ter mi no que es se
ato não se ja re a li za do até o jul ga men- 
to do mé ri to des te agra vo de ins tru- 
men to”, des ta cou Du ai li be em sua de- 
ci são.

A me di da aten deu ao pe di do de re- 
con si de ra ção fei to pe los ex-can di da- 
tos Ge nil son Al ves, Rai mun do Mon- 
tei ro e Fran cis co Ro gé rio Sou sa, que
con tes ta ram a pos se an te ci pa da de
Fran ci mar Me lo no en con tro na ci o nal
do par ti do, em 3 de agos to. Se gun do
eles, o re gu la men to do PED pre via
que a pos se só po de ria ocor rer a par tir
de 9 de agos to. Du ai li be de ter mi nou
que Fran ci mar apre sen te con trar ra- 
zões e res sal tou que o ca so se rá ava li a- 
do pe la 3ª Câ ma ra de Di rei to Pri va do
do TJ MA. Até a aná li se de fi ni ti va, a
pos se da no va di re ção es ta du al se gue
sus pen sa.

No úl ti mo dia 12 de agos to, o de- 
sem bar ga dor Ri car do Du ai li be ha via
aten di do a um Agra vo de Ins tru men to
im pe tra do pe la di re ção na ci o nal do
PT e con fir ma do a re e lei ção de Fran- 
ci mar Me lo pa ra a pre si dên cia es ta du-
al da si gla, em pro ces so re a li za do no
mês de ju lho.

A de ci são sus pen deu os efei tos da
sen ten ça do juiz Már cio Cas tro Bran- 
dão, da 3ª Va ra Cí vel de São Luís, que
em 4 de agos to ha via anu la do o re sul- 
ta do do PED e de ter mi na do a re a li za- 
ção de se gun do tur no en tre os can di- 
da tos Ge nil son Al ves e Rai mun do
Mon tei ro, se gun do e ter cei ro co lo ca- 
dos.

Na pe ça apre sen ta da, a di re ção na- 
ci o nal ar gu men tou que a de ci são de
pri mei ro grau se ba se a va em pre mis-
sas equi vo ca das, fe rin do a au to no mia
par ti dá ria. A de fe sa sus ten tou ain da
que a can di da tu ra de Me lo já ha via si- 
do va li da da e sua pos se efe ti va da, o
que tor na ria a li mi nar “inó cua”.

DESPEDIDA

Júnior Nazaré se despede da Câmara de São Luís 
O ve re a dor Jú ni or Na za ré (Avan te)

anun ci ou, nes ta ter ça-fei ra, 09, o fim
da sua atu a ção na Câ ma ra Mu ni ci pal.
Em ju nho des te ano, ele foi em pos sa- 
do ve re a dor de São Luís co mo su plen- 
te do ve re a dor Be to Cas tro (Avan te)
que so li ci tou li cen ça pa ra tra tar de as- 
sun tos par ti cu la res.

“Ti ve uma ex pe ri ên cia

mui to gran de den tro

des se par la men to.

Fo ram 30 di as de mui to

tra ba lho, um mês

lu tan do diu tur na men te.

Mais de 40

re que ri men tos, 19

apro va dos. Mais de 15

in di ca ções ao nos so

go ver na dor, no ve

apro va das”, des ta cou

Na za ré.

Jú ni or Na za ré agra de ceu a con fi an- 
ça dos seus elei to res e o apoio dos co- 
le gas de par la men to du ran te sua atu- 
a ção co mo ve re a dor.

“Me sin to hon ra do pe la opor tu ni- 
da de que ti ve. En trei nes ta Ca sa co mo
su plen te do ve re a dor Be to Cas tro e
acre di to que es tou no ca mi nho cer to.
An te ci po mi nha saí da da Câ ma ra com
a ca be ça er gui da. Agra de ço a to dos os
co le gas ve re a do res que me apoi a ram.
Que ro agra de cer tam bém a to das as
pes so as da San ta Cla ra e Vi la Ri o- 
de que vo ta ram em mim”, dis se.

Após o dis cur so do ve re a dor Jú ni or
Na za ré, o pre si den te da Câ ma ra, ve re- 
a dor Pau lo Vic tor (PSB), pa ra be ni zou
o co le ga pe la atu a ção: “Pa ra be ni zo
por sua pas sa gem aqui na Câ ma ra
que foi mui to im por tan te. Vo cê te ve
pre sen ça ati va aqui na tri bu na e na
apre sen ta ção de re que ri men tos”.

“Foi uma hon ra tê-lo aqui co mo re- 
pre sen tan te de São Luís. Vo cê dei xou
um le ga do gran de de com pa nhei ris- 
mo e de tra ba lho de ter mi na do por
nos sa ci da de”, afir mou o ve re a- 
dor Rom meo Amin, do Co le ti vo Uni- 
dos (PRD).

“Pa ra béns por tu do que vo cê fez.
Vo cê foi pra ci ma e usou a tri bu na co- 
mo tem que ser usa da: res pei tan do as
pes so as e co bran do po lí ti cas pú bli cas
pa ra nos sa ci da de”, de cla rou o ve re a- 
dor Wen dell Mar tins (Po de mos).

“Es tan do aqui nes sa Ca sa, não dei- 
xou de mos trar os pro ble mas da sua

co mu ni da de com res pei to e au to ri da- 
de. Te nho fé que um dia se rá ti tu lar
por que me re ce uma opor tu ni da de de
con tri buir ca da vez mais com a ci da de
de São Luís”, opi nou o ve re a dor Al dir
Jú ni or (PL).

 
PL nº 321/2025: Dis põe so bre a cri- 

a ção do Cen tro de Re fe rên cia Mu ni ci-
pal pa ra aten di men to In te gral de Cri- 
an ças com Trans tor no do Es pec tro
Au tis ta.

PL nº 310/2025: Dis põe so bre a cri-
a ção do Pro gra ma Co zi nha Hu ma ni- 
tá ria pa ra que ha ja dis tri bui ção de ali- 
men ta ção gra tui ta pre fe ren ci al men te
à po pu la ção em si tu a ção de vul ne ra-
bi li da de e ris co so ci al.
      PL nº 343/2025: Ins ti tui o Dia da Hi- 
no lo gia Cris tã.

PL nº 345/2025: De cla ra a mú si ca
gos pel co mo Pa trimô nio Ima te ri al do
Mu ni cí pio de São Luís.

PL nº 344/2025: De cla ra o cir cui to
de ora ção co mo Pa trimô nio Ima te ri al
do Mu ni cí pio de São Luís.

Re que ri men to nº 1799/25: So li ci ta
em ca rá ter de ur gên cia a re qua li fi ca- 
ção e re cons tru ção es tru tu ral, im-
plan ta ção de ba nhei ros, ban cos,
playground, cam po society e pai sa-
gis mo na Pra ça do Vi va na Ci da de
Ope rá ria.

Ma ra nhão imi ta Bra sil
em si tu a ções cu ri o sas 

O Ma ra nhão e o Bra sil têm a pri ma zia de se rem coin- 
ci den tes co mo úni cos no mun do em al guns te mas re le- 
van tes. O país tem a me ga di ver si da de bi o ló gi ca da flo- 
res ta Amazô ni ca, ci ta da pe la ci ên cia co mo pul mão do
mun do, ser o pi o nei ro na in ven ção do avião por San tos
Du mont e tam bém cri a dor do Sus, úni co do pla ne ta a
ga ran tir o aces so gra tui to e uni ver sal à saú de pú bli ca,
além de pri mei ro pen ta cam peão do mun do de Fu te bol.
Já o Ma ra nhão co lo ca Jo sé Sarney co mo con tri bui ções
nes sas ques tões his tó ri cas em pri mei ros ca sos. Ele foi o
úni co vi ce-pre si den te da Re pú bli ca e as su mir o man da- 
to in tei ro com a mor te do ti tu lar Tan cre do Ne ves em
1985, an tes de to mar pos se.

Tam bém saiu do Ma ra nhão a pri mei ra go ver na do ra
elei ta do Bra sil, Ro se a na Sarney, em 1994, que ba teu ou- 
tro re cor de: ser a úni ca mu lher com qua tro man da tos no
mes mo car go, igual às ve zes em que o pai Jo sé Sarney foi
elei to pre si den te do Se na do Fe de ral. Em ou tra con fi gu- 
ra ção po lí ti ca, o ho je o mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral Flá vio Di no foi elei to o pri mei ro e úni co go ver- 
na dor do PC doB em 102 anos de fun da ção no país. O
mes mo Di no mar cou pon to na his tó ria co mo úni co a ter
tran si ta do, em um mês, pe los Po de res Exe cu ti vo (mi nis- 
tro da Jus ti ça), Le gis la ti vo (se na dor) e Ju di ciá rio (STF),
além de per mi tir um man da to de oi to anos à su plen te
Ana Pau la Lo ba to.

Ago ra en trar ou tro per so na gem nes sa his tó ria. O go- 
ver na dor Car los Bran dão de ci diu dei xar o ser elei to se- 
na dor em 2026 pa ra lu tar pe la can di da tu ra do so bri nho
Or le ans Bran dão ao Pa lá cio dos Leões. Ca so o ele ja,
tam bém se rá o úni co do tio na po lí ti ca ma ra nhen se.
Bran dão des car ta a má xi ma: “A po lí ti ca é a ar te do im- 
pos sí vel”. Pre fe re se guir Fer nan do Hen ri que Car do so,
co mo ele, tu ca no de ori gem e apoi a dor da ideia de Bis- 
marck: “A po lí ti ca é a ar te do pos sí vel”. Se con se guir ele- 
ger o pa ren te co mo su ces sor, Bran dão inau gu ra uma
no va eta pa his tó ri ca, tor nan do-se a mai or li de ran ça po- 
lí ti ca do Ma ra nhão, as su min do de uma vez por to das o
le ga do dei xa do por Flá vio Di no.

Des de 1808 quan do, na pri mei ra e úni ca vez na his tó- 
ria da hu ma ni da de to da uma cor te im pe ri al eu ro peia,
com o apa ra to ad mi nis tra ti vo se des lo cou pa ra um ter ri- 
tó rio co lo ni al no No vo Mun do, até os di as de ho je, a his- 
tó ria do Bra sil é frag men ta da em epi só di os úni cos. Os
es ta dos tam bém têm da do su as con tri bui ções a even tos
iso la dos sig ni fi ca ti vos, co mo os da po lí ti ca ma ra nhen se
e mas tam bém na li te ra tu ra. O Ma ra nhão tem o exem- 
plo no tá vel de Ma ria Fir mi na dos Reis (1822-1917), con- 
si de ra da a pri mei ra ro man cis ta bra si lei ra e ne gra a pu- 
bli car uma obra do gê ne ro abo li ci o nis ta do Bra sil, Úr su- 
la, em 1859, cu ja bi o gra fia pro du zi da pe lo es cri tor Age- 
nor Go mes já é um clás si co.

O Ma ra nhão tem vas ta tra di ção de po lí ti cos li ga dos
por la ços de fa mí lia. Um pre fei to ele ge a es po sa de pu ta- 
da; um de pu ta do ele ge o ir mão pre fei to e os la ços de pa- 
ren tes cos se es pa lham pe la en gre na gem dos três po de- 
res. Sarney foi bem-su ce di do com os fi lhos Ze qui nha
Sarney e Ro se a na na po lí ti ca, e o de pu ta do Jo si mar do
Ma ra nhão zi nho co lo cou a es po sa De ti nha na Câ ma ra
dos De pu ta dos e vá ri os pa ren tes co mo man da tá ri os.
Além de De ti nha ser cam peã de vo tos no Ma ra nhão, o
ma ri do fi cou no ter cei ro lu gar em 2022. No in te ri or,
exis tem cen te nas de po lí ti cos em graus de pa ren tes cos.
Por tan to, se Bran dão ele ger o so bri nho Or le ans es ta rá
se guin do a car ti lha con su e tu di ná ria da po lí ti ca bra si lei- 
ra.

A ci da de de Ca xi as tam bém tem sua con tri bui ção. O
ve re a dor Antô nio Jo sé Bi ten court de Al bu quer que Jú ni- 
or, o Ca tu lé, é de ten tor de 10 man da tos con se cu ti vos na
Câ ma ra Mu ni ci pal, úni co ca so no Ma ra nhão e tal vez no
Bra sil. Ele já foi qua tro ve zes pre si den te da Câ ma ra e é
pai do de pu ta do es ta du al Ca tu lé Jr. É com es sa po lí ti ca
ri ca em per so na gens que se en tre la çam pe lo DNA fa mi- 
li ar, que o Ma ra nhão vai às ur nas em 2026 pa ra ele ger o
fu tu ro go ver na dor, dois se na do res, 18 de pu ta dos fe de- 
rais e 42 es ta du ais, den tre es tes, Ira ce ma Va le, úni ca mu- 
lher a pre si dir a As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão em
190 anos.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025
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Após decisão em julgamento da trama golpista, Flávio Dino aciona a PF para investigar
ataques contra sua vida. Ministro citou como referência o episódio de violência no Nepal

AN DRÉ RI CH TER
AGÊN CIA BRA SIL

Vo to

Reu nião Fe de ra ti va

Ofi ci nas

JUSTIÇA

Dino pede à PF apuração
de ameaças após voto

O
mi nis tro Flá vio Di no, do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF), pe diu nes ta quar ta-
fei ra (10) que a Po lí cia Fe de- 

ral (PF) in ves ti gue ame a ças re ce bi das
por ele pe las re des so ci ais.

Em ofi cio en vi a do ao di re tor-ge ral
da PF, An drei Ro dri gues, Di no dis se
que pas sou a ser al vo de “ame a ças
gra ves” con tra sua vi da e in te gri da de
fí si ca após pro fe rir on tem vo to pe la
con de na ção do ex-pre si den te Jair
Bol so na ro e mais se te réus pe la tra ma
gol pis ta.

O mi nis tro ci tou que uma das ame- 
a ças re ce bi das fez alu são ao in cên dio
que ma tou a es po sa do ex-pri mei ro-
mi nis tro do Ne pal, em meio a pro tes- 
tos que le va ram à re nún cia do pri mei- 
ro-mi nis tro K.P. Shar ma Oli.

“Co mo sa be mos, há in di ví du os que
são con du zi dos por pos ta gens e dis- 
cur sos dis tor ci dos so bre pro ces sos ju- 
di ci ais, acar re tan do atos de li tu o sos –

a exem plo de ata ques ao edi fí cio-se de
do STF, in clu si ve com uso de bom- 
bas”, dis se Di no.

Em ou tro ca so ocor ri do re cen te- 
men te, a PF in di ci ou uma mu lher que
ten tou agre dir Di no du ran te voo en tre
São Luís e Bra sí lia. A acu sa da, que não
te ve o no me di vul ga do ofi ci al men te,
vai res pon der pe los cri mes de in jú ria
e in ci ta ção do cri me.

O epi só dio ocor reu na se gun da-fei- 
ra (1°), às vés pe ras do iní cio do jul ga- 
men to do ex-pre si den te e seus ali a dos
pe la Pri mei ra Tur ma da Cor te.

Na tar de de on tem (9), o mi nis tro
Flá vio Di no vo tou pe la con de na ção
dos réus. Em sua ma ni fes ta ção, de ta- 
lhou a par ti ci pa ção de to dos os acu sa- 
dos e se ma ni fes tou pe la con de na ção
de to dos. Pa ra o mi nis tro, hou ve atos
exe cu tó ri os pa ra re a li za ção da ten ta- 
ti va gol pis ta.

Di no adi an tou que vai pro por pe- 
nas mai o res pa ra o ex-pre si den te Jair
Bol so na ro e o ge ne ral Bra ga Net to, por

en ten der que eles ti ve ram par ti ci pa- 
ção de li de ran ça no pro ces so.

Ele cri ti cou ain da as pres sões ex ter- 
nas, co mo as im pos tas ao Bra sil e a
mi nis tros da Cor te pe lo go ver no do
pre si den te nor te-ame ri ca no, Do nald
Trump, e re for çou que os cri mes em
jul ga men to na ação não po dem ser
anis ti a dos.

GESTÃO GOVERNAMENTAL

Nova edição da Caravana Federativa inicia nesta quinta
A par tir des ta quin ta-fei ra (11), o

Ma ra nhão re ce be a no va edi ção da
Ca ra va na Fe de ra ti va, ação do go ver no
fe de ral que tem o ob je ti vo de aten der
às de man das dos mu ni cí pi os bra si lei- 
ros, am pli an do o aces so aos di ver sos
ser vi ços ofe re ci dos pe la União. Até a
sex ta-fei ra (12), re pre sen tan tes de
mais de 30 mi nis té ri os e 21 agên ci as e
ban cos fe de rais es ta rão pre sen tes, ti- 
ran do dú vi das de pre fei tos e ges to res
mu ni ci pais acer ca de pro gra mas,
con vê ni os e ou tras ações do Go ver no
Fe de ral.

Os ór gãos do Go ver no do Ma ra- 
nhão tam bém es ta rão à dis po si ção
dos par ti ci pan tes.

A no va edi ção da Ca ra va na Fe de ra- 
ti va acon te ce no Cen tro de Con ven- 
ções Pe dro Nei va de San ta na, no bair- 
ro Coha fu ma, em São Luís, a par tir
das 8h. O even to se rá aber to pe lo go- 
ver na dor, Car los Bran dão, pe la mi nis- 
tra Már cia Lo pes (Mu lhe res), An dré
Fu fu ca (Es por tes), Már cio Ma ce do
(Se cre ta ria Ge ral da Pre si dên cia) e
Wolney Quei roz (Pre vi dên cia So ci al),
além do Se cre tá rio de As sun tos Fe de- 
ra ti vos Jú lio Pi nhei ro, da Se cre ta ria de
Re la ções Ins ti tu ci o nais da Pre si dên- 
cia (SRI).

Pa ra o go ver na dor Car los Bran dão
a re a li za ção da Ca ra va na Fe de ra ti va é
uma opor tu ni da de de unir o go ver no
fe de ral, go ver no es ta du al e pre fei tu- 
ras com o pro pó si to de apro xi mar os
ser vi ços pú bli cos dis po ni bi li za dos
pe lo go ver no Lu la pa ra quem mais
pre ci sa.

“Nos di as 11 e 12 de se tem bro va- 
mos ter a Ca ra va na Fe de ra ti va aqui no
Ma ra nhão. Já é a se gun da edi ção no
nos so es ta do, e pa ra mim es se mo- 

men to é mui to im por tan te, por que
jun ta o go ver no fe de ral, o go ver no do
Es ta do e as pre fei tu ras ma ra nhen ses
nu ma mes ma me sa de diá lo go. A Ca- 
ra va na é uma opor tu ni da de de ou vir
mais de per to, de dis cu tir po lí ti cas pú- 
bli cas e dar mais apoio aos mu ni cí pi- 
os. A nos sa in ten ção é que os ser vi ços
do go ver no Lu la che guem de ver da de
até a po pu la ção, que o de sen vol vi- 
men to acon te ça e que a vi da do nos so
po vo me lho re, com mais de sen vol vi- 
men to, ci da da nia e dig ni da de”, des ta- 
cou Bran dão.

A so le ni da de ofi ci al de aber tu ra do
even to se rá às 11h des ta quin ta-fei ra
(11), com a con fe rên cia “O Bra sil que
es ta mos cons truin do”. Os con fe ren- 
cis tas se rão os mi nis tros Már cio Ma- 
ce do e Már cia Lo pes.

O pre si den te da Fe de ra ção dos Mu- 
ni cí pi os do Es ta do do Ma ra nhão (Fa- 
mem), Ro ber to Cos ta, re for ça o con vi- 
te a pre fei tos, vi ce-pre fei tos, ve re a do- 
res e mo vi men tos so ci ais pa ra o gran- 
de en con tro no Cen tro de Con ven- 
ções Pe dro Nei va de San ta na.

“Es sa par ce ria, li de ra da pe lo pre si- 
den te Lu la e pe lo go ver na dor Car los
Bran dão, é fun da men tal pa ra for ta le- 
cer o mu ni ci pa lis mo e im pul si o nar o
de sen vol vi men to do Ma ra nhão”, res- 
sal ta Ro ber to Cos ta, que se reu niu
com o se cre tá rio de Es ta do de As sun- 
tos Mu ni ci pa lis tas, Or le ans Bran dão,
e Jo sé Ilá rio Gon çal ves Mar ques, di re- 
tor de As sun tos Fe de ra ti vos pa ra o
Nor des te, da Se cre ta ria de Re la ções
Ins ti tu ci o nais da Pre si dên cia da Re- 
pú bli ca – es tá co or de nan do Ca ra va na
Fe de ra ti va –  pa ra de ba ter a or ga ni za- 
ção do even to.

No Ma ra nhão, a Ca ra va na Fe de ra ti- 
va con ta rá com pro gra ma ção am pla.
No dia 11, ocor re a Reu nião Fe de ra ti- 
va, quan do pre fei tos, vi ce-pre fei tos e
ges to res pú bli cos fe de rais do Ma ra- 
nhão de ba tem o te ma “Pro gra mas e
pro je tos es tru tu ran tes pa ra o Ma ra-
nhão”. Ain da no dia 11, se rão fei tas
en tre gas, anún ci os de con vê ni os, pro-
gra mas e pro je tos do Go ver no Fe de ral
no es ta do. Tam bém acon te ce o “Fó-
rum da Par ti ci pa ção So ci al”, quan do
ato res lo cais de ba tem po lí ti cas pú bli-
cas no ter ri tó rio ma ra nhen se.

Já no dia 12, se rá a vez de ve re a do- 
res e ve re a do ras par ti ci pa rem de reu- 
nião com o te ma “Co mo mo ni to rar e
im pul si o nar a exe cu ção de pro gra mas
fe de rais nos mu ni cí pi os”. Tam bém
se rá re a li za da reu nião das co or de na- 
ções do Fó rum dos Ges to res Pú bli cos
Fe de rais e da Co mis são dos Mo vi-
men tos So ci ais.

Nos dois di as tam bém acon te cem
cer ca de 30 ofi ci nas te má ti cas. En tre
as ofi ci nas que se rão re a li za das no dia
11 es tão: Pro gra ma “Par ce ri as Bra sil”,
do Mi nis té rio da In te gra ção e do De-
sen vol vi men to Re gi o nal; “Co nhe cen- 
do Co or de na ção-Ge ral de Me mó ria e
Ver da de da Es cra vi dão e do Trá fi co
Tran sa tlân ti co de Pes so as Es cra vi za-
das”, do Mi nis té rio dos Di rei tos Hu- 
ma nos e da Ci da da nia; “Ca mi nhos
pa ra o Bra sil se guir fo ra do Ma pa da
Fo me: Pro to co lo Bra sil Sem Fo me e
Ade são dos mu ni cí pi os ao Si san”, do
Mi nis té rio do De sen vol vi men to e As- 
sis tên cia So ci al, Fa mí lia e Com ba te à
Fo me (MDS).

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Mancha

Cartão corporativo

Mulher & Clima

Setor de franquias

Aposentadoria incerta

 ESPLANADEIRA

Pre ven ção ao sui cí dio

O Centro
de
Valorização
da Vida, que
presta serviço
gratuito de
apoio
emocional e
prevenção ao
suicídio,
atendeu mais
de 940 mil
ligações no 1º
semestre de
2025, segundo
relatório da
Organização.

Foram quase 200 mil somente no último mês de junho, com um
tempo médio de ligação de oito minutos. Entre os Estados que
mais registraram ligações neste período estão: São Paulo (54.553),
Minas Gerais (26.088) e Rio de Janeiro (16.515). O Acre teve o
menor número, com apenas 92 chamadas. Informações da
Organização Mundial da Saúde (dados de 2021) apontam que o
suicídio é a 3ª principal causa de morte entre jovens de 15 a 29
anos no mundo. Durante o período, cerca de 73% dos casos
ocorreram em países de baixa e média renda.

Militares do Exército, Marinha e Aeronáutica falaram no
Senado nesta semana sobre a importância de destinar 2% do PIB
para investimentos em Defesa. As Forças Armadas têm sofrido
com baixas no orçamento a cada ano. A audiência também deixou
em evidência que a participação de generais e coronéis na trama
golpista manchou a imagem dos militares.

O Senado aprovou a criação de uma lei que define critérios
mais rígidos para o uso de cartões corporativos pelo Governo. A
proposta exige maior transparência nos gastos, que deverão ser
detalhados nos portais públicos. Relatado pelo senador Sergio
Moro (União-PR), o texto só permite sigilo em casos de segurança
nacional. A matéria segue para análise na Câmara.

A organização “Quero Você Eleita” realizará em outubro, no
Estádio Nacional de Brasília, o “Festival de Inovação Política:
Bancada Feminina na COP30”. O evento visa destacar a
importância da presença das mulheres nas decisões políticas e
climáticas. Para a cofundadora da organização, Gabriela
Rollemberg, as mulheres são as principais afetadas pelas questões
climáticas, mas não fazem parte das decisões da área.

O mercado de franquias no Brasil cresceu 14,2% no 2º
trimestre e faturou o valor de R$ 69,9 bilhões. Entre os segmentos
com maior destaque estão Alimentação – Comercialização e
Distribuição (+44,0%), Entretenimento e Lazer (+15,7%) e
Limpeza e Conservação (+15,4%). O setor de franchising foi
responsável por 1,7 milhão de empregos diretos no período.
Dados da Associação Brasileira de Franchising.

Sindicatos que compõem o Coletivo Nacional dos
Eletricitários (CNE) encaminharam ofício à Eletrobras cobrando
transparência no processo de Previdência Complementar na
companhia. Para o CNE, o Comitê Estratégico criado não
representa os interesses dos funcionários.

#Multiplan conclui 1º ciclo do Projeto de Escolarização, com
200 alunos formados. #Microfranquia TRATABEM, da iGUi, atrai
investidores na Expo Franchising ABF Rio. #24% das PMEs
planejam Dia do Cliente com descontos e lançamentos, revela 
Serasa Experian. #Francisco Neto Pereira Pinto lança “Olha
aquele menino, mamãe!”, dia 19/9, em Araguaína-TO. #EUA
concentraram mais de 40% das emissões de seguro viagem da
Omint Seguros. #Eugênio Mattar e Rubens Menin reúnem
líderes para evento hoje sobre impacto no Brasil.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025
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Encontro de empresárias, oficina de produção de vídeo, workshop de inglês e imersão
em dança para o público feminino estão entre as agendas do movimento

Co mo par ti ci par 

MOBILIZA SLZ

Atividades exclusivas
para as mulheres

U
m mo vi men to no qual, no 
ano pas sa do, as mu lhe res 
re pre sen ta ram 75% dos 
pro du to res dos even tos e 

ati vi da des que in te gra ram a pro gra- 
ma ção não po de ria dei xar de fa lar so- 
bre em po de ra men to fe mi ni no. A 
quin ta edi ção do Mo bi li za SLZ, ini ci a- 
da no úl ti mo sá ba do (6), es tá tra zen do 
agen das vol ta das es pe ci fi ca men te ao 
de sen vol vi men to de mu lhe res, se ja 
no âm bi to pes so al ou pro fis si o nal. 
Com va gas li mi ta das, as ações acon te- 
cem nes ta sex ta (12), sá ba do (13) e do- 
min go (14), nos bair ros Ci da de Ope- 
rá ria, Al to do Ca lhau, Cen tro e Cohab 
Anil IV.

Na sex ta-fei ra (12), das 14h às 18h, 
o Se bra e lab, no Mul ti cen ter Se brae, 
vai re ce ber a “Ofi ci na de Vi de o ma ker 
pa ra Mu lhe res”, uma ini ci a ti va da Ma- 
tra ca Fil mes que vi sa in se rir ca da vez 
mais mu lhe res no au di o vi su al. A 
agen da se gue no sá ba do (13), no mes- 
mo ho rá rio, e no do min go (14), das 
8h30 às 11h30. Nas au las, mi nis tra das 
pe la ci ne as ta Ra fa e la Gon çal ves, as

MOBILIZA SLZ TRAZAGENDAS VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DE MULHERES

alu nas apren de rão a ope rar câ me ras 
da li nha Sony, te rão no ções de ilu mi- 
na ção pa ra ví deo e uma in tro du ção à 
edi ção de ví deo no soft ware Da Vin ci 
Re sol ve. “A Po tên cia – En con tro de 
Mu lhe res Em pre sá ri as da Ci da de 
Ope rá ria” acon te ce rá na sex ta (12), a 
par tir das 18h, no Vi va da Ci da de Ope- 
rá ria, e se rá um even to gra tui to, po- 

rém fe cha do, com en tra da li be ra da 
pa ra as mu lhe res que con fir ma ram 
pre sen ça an te ci pa da men te. Re a li za- 
da pe la Po tên cia So ci al, a pro pos ta da 
ati vi da de é ser uma noi te de ga la pa ra 
ce le brar as em pre sá ri as da Ci da de 
Ope rá ria e for ta le cer o ecos sis te ma 
em pre en de dor do ter ri tó rio, po ten ci- 
a li zan do mu lhe res cri a ti vas.

Empreender em outra língua

No sá ba do (13), se rá o mo men to de
as em pre en de do ras en ten de rem as
ba ses pa ra se co mu ni car em ou tra lín- 
gua. O “Workshop Meu Pro du to, Mi- 
nha Voz: in glês bá si co pa ra em pre en- 
de do ras e co mu ni da des cri a ti vas” é
gra tui to e ocor re rá das 9h às 12h, no
Cen tro. A ação pre ten de for ne cer uma
in tro du ção prá ti ca, aco lhe do ra e con- 
tex tu a li za da do in glês, tra zen do fra ses
e vo ca bu lá rio bá si co vol ta dos ao co ti- 
di a no de quem pro duz, ven de ou
apre sen ta pro du tos e ex pe ri ên ci as li- 
ga das à cul tu ra lo cal e ao tu ris mo,
além de for ta le cer a au to es ti ma e re- 

co nhe cer a po tên cia cri a ti va das mu- 
lhe res. A ati vi da de “Cor pos que Fa lam
– Vi vên cia de Dan ça e Ex pres são pa ra
Mu lhe res” es tá mar ca da pa ra sá ba do
(13) e do min go (14), das 15h às 17h, na
Mai son Lu mière & Hub Cul tu ral,
Cohab Anil IV. Se rá uma vi vên cia de
dan ça, mo vi men to e ex pres são cri a da
es pe ci al men te pa ra mu lhe res que de- 
se jam se re co nec tar con si go mes mas,
ex plo rar no vas for mas de se ex pres sar
e vi ver a po tên cia do cor po em mo vi- 
men to. Na opor tu ni da de, ha ve rá ro da
de con ver sa e se rão apre sen ta das di- 
fe ren tes lin gua gens de dan ça e mo vi- 

men to.

A “Ofi ci na de Vi de o ma ker pa ra Mu- 
lhe res” e o even to “A Po tên cia” já es tão
com va gas es go ta das. É pos sí vel se
ins cre ver no workshop de in glês gra- 
tui ta men te e na imer são “Cor pos que
Fa lam” me di an te pa ga men to, por
meio de link dis po ni bi li za do na bio do
Ins ta gram da or ga ni za ção de ca da
agen da: Mu lhe res Apren den do In glês
(@mu lhe re sa pren den doin gles) e Mai- 
son Lu mière & Hub Cul tu ral (@hub- 
mai son lu mi e re), res pec ti va men te.

• li mi te de ve lo ci da de; exi gên cia de ca pa ce te; lo cais
per mi ti dos pa ra cir cu la ção (ru as, ci clo vi as ou cal ça das).

• ES TRA DA – via ru ral não pa vi men ta da.
• RO DO VIA – via ru ral pa vi men ta da.

• Fa ce bo ok: cam pa nha SOS VI DA
• Ins ta gram: sos vi da paz no tran si to
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

SOS Vi da par ti ci pa de
workshop so bre co li sões
vei cu la res na Re de de
Ener gia Elé tri ca

A SOS VI DA foi con vi da da e par ti ci pou dia 26/08/25,
em São Luís, do Workshop so bre co li sões vei cu la res na
re de de ener gia elé tri ca. O even to foi pro mo vi do pe la
As so ci a ção Bra si lei ra de En ge nhei ros Ele tri cis tas – re gi- 
o nal ma ra nhão (ABEE-MA) com co pro mo ção do Con se- 
lho de Con su mi do res de ener gia elé tri ca da equa to ri al
ener gia ma ra nhão (CON CEE EQ TL MA).
A or ga ni za ção do even to foi li de ra da pe los en ge nhei ros
Fran cis co So a res(Chi cão) e Luiz Er na ni.

O Pre si den te da SOS VI DA, Lou ri val Cu nha, par ti ci- 
pou do pai nel com o ex-Se cre tá rio de Saú de do Ma ra- 
nhão (Mé di co Mar cos Pa che co) e o ICRIM-Ins ti tu to de
Cri mi na lís ti ca do Ma ra nhão(Sidney da Sil va San tos).

Em 2024, a Equa to ri al Ener gia Ma ra nhão re gis trou
cer ca de 1.678 ocor rên ci as en vol ven do abal ro a men to
de veí cu los mo to ri za dos com pos tes da re de de ener gia
elé tri ca no es ta do. So men te nos me ses de ja nei ro e fe ve- 
rei ro de 2025, a Equa to ri al Ma ra nhão re gis trou 167 ocor- 
rên ci as des se ti po em sua área de con ces são.

Os cus tos pa ra a subs ti tui ção des ses pos tes da ni fi ca- 
dos pe lo cho que com veí cu los va ri am en tre R$ 3 mil e R$
44 mil, de pen den do do ti po de pos te e da ex ten são dos
da nos pro vo ca dos.

O cus to pe las mor tes e/ou se que las foi es ti ma da pe la
es co la na ci o nal de se gu ros em tor no de 2 mi lhões de re- 
ais por pes soa. O Pre si den te da SOS VI DA Lou ri val Cu- 
nha, afir mou de for ma ca te gó ri ca du ran te sua fa la que:
”a so lu ção a mé dio e lon go pra zo pa ra re sol ver es ta
ques tão dos abal ro a men tos nos pos tes de ener gia elé tri- 
ca, as sim co mo a vi o lên cia no trân si to de um mo do ge- 
ral, é a edu ca ção pa ra o trân si to de for ma con ti nu a da,
da cre che ao en si no su pe ri or, con for me pres cre ve o Có- 
di go de Trân si to Bra si lei ro”.

PA TI NE TES E E-BI KES: ACI DEN TES CRES CEM
MAIS RÁ PI DO QUE A RE GU LA MEN TA ÇÃO 
O que diz a re gu la men ta ção so bre pa ti ne tes e e-bi kes
O Con tran pu bli cou a Re so lu ção nº 996/2023, que es ta- 
be le ce pa râ me tros pa ra a cir cu la ção de pa ti ne tes e bi ci- 
cle tas elé tri cas.
En tre os pon tos es tão re gras so bre po tên cia má xi ma, ve- 
lo ci da de per mi ti da e obri ga to ri e da de de equi pa men tos
de si na li za ção. Ape sar dis so, a apli ca ção prá ti ca da nor- 
ma ca be aos mu ni cí pi os, que de fi nem ques tões es pe cí- 
fi cas co mo:

Es se mo de lo faz com que a re gu la men ta ção va rie bas- 
tan te de uma ci da de pa ra ou tra. Sal va dor, por exem plo,
es tá ela bo ran do leis lo cais que pre ve em uso obri ga tó rio
de ca pa ce te e ci clo vi as ex clu si vas pa ra veí cu los de mi- 
cro mo bi li da de. Fon te: https://www.por tal do tran si- 
to.com.br

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

A VI O LÊN CIA DO TRÂN SI TO TEM JEI TO, é só as au- 
to ri da des im ple men ta rem os re mé di os efi ca zes: Edu ca- 
ção pa ra o Trân si to, Fis ca li za ção am pla e ri go ro sa e uma
boa In fra es tru tu ra das vi as.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025
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Evento que está marcado para sábado (13) está ampliado, aposta em diversidade
gastronômica e reforça caráter filantrópico

GRA CI E LE MO RO RO

EVENTO CULINÁRIO

Costelão dos Bode
chega à 2ª edição

O
Im par ci al con ver sou com
Wan der son Car do so, re pre- 
sen tan te do even to Cos te- 
lão dos Bo de, que re tor na a

São Luís nes ta fim de se ma na, em sua
2ª edi ção pro me ten do uma ex pe ri ên- 
cia ain da mais com ple ta. O even to, or- 
ga ni za do pe la Lo ja Maçô ni ca Beck- 
man @beckman0801.arls, acon te ce
no pró xi mo sá ba do (13), no Ia te Clu be
De São Luís, e pro me te reu nir boa gas- 
tro no mia, mú si ca ao vi vo e es tru tu ra
pen sa da pa ra la zer em fa mí lia. Além
de pro mo ver a in te gra ção, so li da ri e- 
da de e for ta le ci men to dos la ços fra- 
ter nos jun to a va lo ri za ção da cul tu ra
lo cal e da união co mu ni tá ria.

De acor do com Wan der son Car do- 
so, a es treia no ano pas sa do foi além
do es pe ra do. “O ano pas sa do a gen te
con tou com mais ou me nos 250, 280
pes so as no even to. Não é só pa ra ma- 
çom, é um even to aber to ao pú bli co
em ge ral. A ideia é um lo cal fa mi li ar,

que a gen te tra ga a fa mí lia pa ra se di- 
ver tir”, ex pli cou.

Ele re for ça que, ape sar do no me
Cos te lão dos Bo de, o car dá pio não
tem re la ção com bo de. “Não, não é

cos te la de bo de, é cos te la bo vi na. Bo- 
de é re fe rên cia à ma ço na ria. A gen te
cha ma de Cos te lão dos Bo de por que
quem or ga ni za são os ma çons”.

O ano pas sa do a gen te

con tou com mais ou

me nos 250, 280 pes so as

no even to. Não é só pa ra

ma çom, é um even to

aber to ao pú bli co em

ge ral. A ideia é um lo cal

fa mi li ar, que a gen te

tra ga a fa mí lia pa ra se

di ver tir

Serão cinco horas de open food

A ex pe ri ên cia da pri mei ra edi ção
mo ti vou ajus tes im por tan tes. Car do- 
so lem bra que o al mo ço, no ano pas- 
sa do, en fren tou um sol for te. “Ano
pas sa do a gen te fez no ho rá rio do al- 
mo ço e o sol fi cou pe sa do. Pa ra es se
ano co lo ca mos mais pa ra o fim da tar- 
de: co me ça às 15h e vai até as 20h. São
cin co ho ras de open fo od”, dis se. A
pro gra ma ção tam bém foi am pli a da
em di ver si da de gas tronô mi ca: “Ano
pas sa do a gen te fez a cos te la PA so- 
men te. E vi mos que pre ci sa va dar
uma en cor pa da no even to. Es se ano
va mos ter es ta ção de ham búr guer, ri- 
so to de ca ma rão, car ne de por co, por- 
co in tei ro as sa do, de fu ma dor com
cos te la suí na, jo e lho, pi ca nha bo vi na,
an cho, sal mão”. Wan der son re for ça
que a área gas tronô mi ca con ta 10 ti- 
pos de pro teí nas di fe ren tes e di ver sos

acom pa nha men tos. “Ten ta mos di- 
ver si fi car ao má xi mo a quan ti da de de
pro teí na.” con tou o pro du tor, du ran te
a en tre vis ta re a li za da pe la Rá dio O
Im par ci al.

Ou tro pon to que re ce beu aten ção
es pe ci al foi a área kids, uma das pri- 
mei ras pre o cu pa ções da or ga ni za ção.
“A pri mei ra coi sa que eu fe chei ano
pas sa do foi a área kids”. No ba te pa po,
Wan der son con tou que ce der um lo- 
cal pa ra que as cri an ças te nham con- 
for to é uma de su as gran des pre o cu- 
pa ções. “Es se ano acres cen tei mais
um brin que do in flá vel. Vão ser vá ri os
brin que dos e um mo ni tor pa ra ca da
um de les”, des ta cou.

As cri an ças até 10 anos te rão en tra- 
da gra tui ta e con ta rão com pul sei ri- 
nhas de iden ti fi ca ção pa ra ga ran tir a
se gu ran ça. “Até 10 anos não pa ga in- 

gres so. Elas ga nham pul sei ri nha de
iden ti fi ca ção e po dem brin car à von- 
ta de, em se gu ran ça.”

A es tru tu ra des te ano, na 2° edi ção
do Cos te lão dos Bo de, foi pen sa da pa- 
ra dar con for to aos par ti ci pan tes, em
um am bi en te co ber to e con for tá vel,
ide al pa ra cur tir sem pre o cu pa ção. “A
gen te vai dis po ni bi li zar me sas e ca-
dei ras. Quem qui ser po de até le var a
sua ca dei ra de praia, mas o lo cal vai
ter bas tan te op ção. É um even to pa ra
des can sar, con ver sar e cur tir a fa mí- 
lia”, afir mou. A mú si ca, se gun do ele,
se gui rá o mes mo pa drão de qua li da de
da pri mei ra edi ção. “Ano pas sa do fo- 
mos mui to elo gi a dos. Ti ve mos uma
ban da boa, mas sem som al to de mais.
Es se ano se gui mos na mes ma pe ga da:
mú si ca de qua li da de, agra dá vel, sem
atra pa lhar a con ver sa”.

Even to con ta rá com 10
es ta ções de pro teí nas

O even to con ta rá com 10 es ta ções de pro teí nas, co- 
man da das por as sa do res re co nhe ci dos da ce na gas- 
tronô mi ca lo cal. “São 10 as sa do res, to dos aqui da re gião,
co mo o Ne gro BBQ. Te mos cor tes co mo cos te la suí na
de fu ma da, jo e lho, cho ri pan, ri so to de ca ma rão, sal mão,
pi ca nha suí na e bo vi na, an cho, além do ham búr guer
pa ra as cri an ças”, enu me rou Car do so. Ele ga ran te que
não ha ve rá re pe ti ções no car dá pio. “Ca da as sa dor vai
en tre gar um acom pa nha men to per ti nen te à sua pro teí- 
na. Não vai ser na da re pe ti do. Vo cê po de pe gar quan tas
ve zes qui ser, são cin co ho ras de open fo od”.

Pa ra acom pa nhar as car nes, a or ga ni za ção pre pa rou
uma es tru tu ra es pe ci al pa ra be bi das. “Es se ano va mos
ter es pa ço des ti na do só pa ra drink, pa ra aque la es po sa
que não be be cer ve ja. Re fri ge ran te, água e es sas be bi das
vão ser ven di das, mas es ta rão dis po ní veis pa ra to dos
que quei ram fa zer uso.”
A es ti ma ti va é que o pú bli co che gue até 500/600 pes so as
du ran te as 5 ho ras de open fo od, mas o or ga ni za dor ga- 
ran te que se ul tra pas sar es sa es ti ma ti va, es ta rão pre pa- 
ra dos “car ne tem so bran do, be bi da vai ter so bran do,
brin que do pa ra as cri an ças vai ter. E o es pa ço com por ta
mais de mil pes so as. En tão a gen te es tá bem or ga ni zan- 
do”, afir ma.

So bre os ho rá ri os, o even to ini cia às 15horas, mas o
aces so (me di an te in gres sos) não tem li mi te pa ra en trar
no even to. “O bom des se pú bli co é por que aca ba sen do
ro ta ci o nal. O pes so al che ga, se ali men ta e de pois vai
em bo ra e vai che gan do mais pes so as. En tão aca ba que
po de re mos atin gir o pú bli co nes sa ro ta ção”, re ve lou.

Ca da as sa dor vai en tre gar um

acom pa nha men to per ti nen te à sua

pro teí na. Não vai ser na da re pe ti do.

Vo cê po de pe gar quan tas ve zes

qui ser, são cin co ho ras de open fo od

Os in gres sos es tão dis po ní veis on li ne atra vés do si te
Even3, no link: https://www.even3.com.br/cos te lao-
dos-bo des-2-edi cao-594097/ e em pon tos de ven da fí si- 
cos. “Nós es ta mos com três pon tos: na Eu ro box Es té ti ca
Au to mo ti va/Ra mi ro’s Gas tro bar na Av dos ho lan de ses,
05 – pon ta do fa rol- ao la do Dro ga sil da “ba ca bei ri nha”;
na Vi tal Pet, lo ca li za da na Ave ni da Be ta, 9 sa la 12, Armz
ar ma ze na men to; e GART ZIA, lo ca li za do na Rua Jo sé do
Pa tro cí nio qua dra 26 n°4 Coha ma,4B, Pro xi mo ao mac
cen ter e lo té ri ca. Pe lo Ins ta gram do @cos te lão dos bo de
tam bém é pos sí vel so li ci tar os in gres sos pe la dm ou o
link na Bio do per fil.”, in for mou o or ga ni za dor.
Os va lo res va ri am en tre as mo da li da des de in gres sos in- 
tei ra e in di vi du al, ca sa di nha, meia en tra da e a op ção de
in gres so com co po tér mi co per so na li za do do even to.

Além de ofe re cer la zer e gas tro no mia, o Cos te lão dos
Bo de or ga ni za da pe la lo ja Maçô ni ca Beck man tem ca rá- 
ter be ne fi cen te. A ma ço na ria re a li za pro je tos so ci ais
anu al men te e pa ra Car do so, es se é um dos prin ci pais di- 
fe ren ci ais do en con tro. “A ideia é pro por ci o nar um dia
agra dá vel pa ra as fa mí li as e ami gos e, ao mes mo tem po,
con tri buir com ações so li dá ri as. É um mo men to de con- 
fra ter ni za ção, mas tam bém de com pro mis so so ci al”.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025
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Quadricolor fará a primeira partida em São Luís no próximo domingo, em São Luís. A
segunda será no sábado (20), em Recife, na Arena Pernambuco

MA NO EL MAR TINS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Eli mi na do

INDECENTE!

MAC recusa proposta
e jogo será no Castelão
NERES PINTO

A
pe sar das di fi cul da des fi nan- 
cei ras pa ra man ter o clu be 
em dia com seus com pro mis- 
sos,  no ta da men te a fo lha de 

pa ga men to dos jo ga do res e fun ci o ná- 
ri os, o Ma ra nhão Atlé ti co Clu be não 
acei tou uma pro pos ta pa ra trans fe rir 
o lo cal do man do de cam po da pri- 
mei ra par ti da con tra o San ta Cruz pa- 
ra João Pes soa-PB,  pe las se mi fi nais da 
Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro. Se- 
gun do o pre si den te Car los Edu ar do 
Di as,  a ofer ta fei ta por um em pre sá rio 
que não te ve seu no me re ve la do à im- 
pren sa, a ofer ta se ria de R$ 200 mil. O 
di ri gen te atle ti ca no não res pon deu 
ime di a ta men te. Mais tar de, ele   fez 
uma con tra pro pos ta de R$ 2 mi lhões, 
que não foi acei ta.

A ideia de mu dar o jo go pa ra a ca pi- 
tal da Pa raí ba, dis tan te ape nas 116 km 
de Re ci fe, ti nha o cla ro ob je ti vo de le- 
var ao es tá dio Al mei dão uma enor me 
quan ti da de de tor ce do res do clu be

QUADRICOLOR FARÁ A PRIMEIRA PARTIDA EM SÃO LUÍS NO PRÓXIMO DOMINGO

per nam bu ca no. Ao mes mo tem po, 
evi den cia o te mor dos di ri gen tes do 
Tri co lor  do Ar ru da de o ti me ser der- 
ro ta do em São Luís e ser des clas si fi ca- 
do em  sua pró pria ca sa.

Afi nal, o MAC tem  sa bi do ad mi nis- 
trar mui to bem a van ta gem de “fa zer o 
de ver de ca sa” nes ta re ta fi nal da Sé rie 

S, on de já eli mi nou Tu na, Cen tral de 
Ca ru a ru e ASA de Ara pi ra ca, clu bes 
que fi ze ram me lho res cam pa nhas na 
com pe ti ção. A CBF já con fir mou que 
o pri mei ro jo go se rá às 16h do pró xi- 
mo do min go, no Cas te lão,  e o  se gun-
do às 19h30 do sá ba do (20/9), na Are- 
na Per nam bu co.

Quarto acesso do Maranhão no Brasileiro

Das 17 edi ções da Sé rie D, o fu te bol
ma ra nhen se par ti ci pa de to das e con- 
se gue seu quar to aces so, to dos com
qua tro re pre sen tan tes di fe ren tes. Pri- 
mei ro foi o Sam paio Cor rêa, que além
de con se guir o aces so à Sé rie C de
2013, le van tou o tí tu lo de ma nei ra in- 
vic ta. Em 2016, se gun do aces so com o
Mo to Club de São Luís, que eli mi nou
seus ad ver sá ri os em tem po nor mal de
jo go, sem pre ci sar de co bran ças de
pe na li da des. Em 2018 foi a vez do Im- 
pe ra triz, eli mi nan do Amé ri ca de Na- 
tal, Mo to Club de São Luís e Ma naus.

Ago ra foi a vez do MAC um dos ti- 
mes de me nor pon tu a ção en tre os 32
na pri mei ra fa se da com pe ti ção com
19 pon tos. O ti me ma que a no des pa- 
chou a Tu na Lu so no pri mei ro ma ta-
ma ta, o Cen tral no se gun do, e no jo go
do aces so li qui dou com o ti me que ti- 
nha mai or pon tu a ção na com pe ti ção

no fi nal da fa se ini ci al, o ASA de Ara pi- 
ra ca. No ge ral, é a oi ta va edi ção do
ma ta-ma ta do aces so. Con se guin do o
aces so em qua tro opor tu ni da des e
qua tro per di dos. Tu do co me çou em
2010, quan do o Sam paio per deu pa ra
o Guarany de So bral, de pois de eli mi- 
nar o CSA no pri mei ro jo go.O ti me
mo ten se fi cou em 2014 pa ra o Tom- 
ben se, cam peão na que le ano e o MAC
por du as ve zes foi der ro ta do. Em 2017
pe lo Ope rá rio do Pa ra ná e em 2023
pe lo Fer ro viá rio do Ce a rá.

Em 2010, dos dois re pre sen tan tes
(Sam paio e Jv Li de ral), o ti me bo li vi a- 
no pas sou no pri mei ro ma ta-ma ta pe- 
lo CSA de Ala go as e fi cou no se gun do
pa ra o Guarany de So bral, cam peão
da Sé rie D da que le ano.

Em 2012 os ma ta-ma ta eram en tre
os 16 clas si fi ca dos na pri mei ra fa se da
com pe ti ção. O Sam paio eli mi nou o
Vi lhe na com a con quis ta de um em- 

pa te por 2 x 2 em Vi lhe na (RR), e uma
vi tó ria por 4 x 1 em São Luís. No se-
gun do ma ta-ma ta, o do aces so, o ti me
bo li vi a no com dois em pa tes di an te do
Mix to (MT), 1 x 1, em Cui a bá, o que
lhe deu a con quis ta do aces so, pe lo
cri té rio de gol na ca sa do ad ver sá rio e
o ou tro em pa te de 0 x 0 em São Luís.

Em 2014, o ti me mo ten se fi cou no
se gun do ma ta-ma ta pa ra o Tom ben- 
se-MG, que na que le ano le van tou o tí- 
tu lo de cam peão da sé rie D de 2014.
No pri mei ro, eli mi nou o Itu a no de São
Pau lo. No se gun do o Tom ben se de Mi- 
nas Ge rais. Foi eli mi na do na se mi fi nal
pe lo Vol ta Re don da-RJ, cam peão da
sé rie D da que le ano.

Em 2016, a vez do Mo to. Já com o
au men to do nú me ro de par ti ci pan tes
pa ra 68 clu bes, pas sa mos a pre ci sar
de três con fron tos de ma ta-ma ta. O ti- 
me mo ten se fi cou na se mi fi nal pa ra o
Vol ta Re don da. Ago ra, em 2025, o
MAC con quis tou de ma nei ra es pe ta- 
cu lar o aces so à Sé rie C.

Uma his tó ria que ins pi ra

Com pro mis so com a trans for ma ção so ci al

“FA ROL DOS CAM PEÕES”

Ju do ca de pro je to
so ci al con quis ta va gas
pa ra com pe ti ções
na ci o nais

A jo vem ju do ca de ape nas 13 anos con quis tou a me- 
da lha de ou ro na ca te go ria Sub-15 In fan til e as se gu rou
va ga nos Jo gos Es co la res Bra si lei ros (JEB’s), além de
uma va ga no Bra si lei ro de Judô. O pro je to Fa rol dos
Cam peões, man ti do pe lo Por to São Luís, ofe re ce au las
gra tui tas de judô, no con tra tur no es co lar, a 60 cri an ças e
jo vens das co mu ni da des do Ca ju ei ro e Praia do Ca ju ei- 
ro, An di ro bal, Sol Nas cen te, Gua ri man du ba e Rua Prin- 
ci pal), Mãe Chi ca e ad ja cên ci as re a li za das na pró pria
co mu ni da de. Cri a do há dois anos, já co lhe re sul ta dos
ex pres si vos, den tro e fo ra do ta ta me. Sob ori en ta ção do
Sen sei Wi ta çu ci Be zer ra, o pro je to tem trans for ma do a
ro ti na de cri an ças e jo vens, ao unir es por te, dis ci pli na e
in clu são so ci al.

“Es se foi o se gun do ano que nos sos alu nos dis pu ta- 
ram o JEM’s, e o re sul ta do mos tra a evo lu ção do tra ba- 
lho. Ti ve mos três ju do cas com pe tin do e con quis ta mos a
pri mei ra cam peã, a Rkayara, ago ra clas si fi ca da pa ra o
JEB’s e pa ra o Bra si lei ro de Judô em João Pes soa (PB). É
uma atle ta que ins pi ra os co le gas, mos tran do que o judô
po de ser mui to mais que la zer: po de ser um pas sa por te
pa ra no vas con quis tas e opor tu ni da des”, des ta cou o
Sen sei Wi ta çu ci.

Fi lha da cos tu rei ra Zu lei de de Je sus Ro cha e do fer rei- 
ro-ar ma dor Wan der son Ma cha do Fer rei ra, Rkayara é a
pri mei ra atle ta da fa mí lia a al can çar pro je ção no es por- 
te. Além de la, o ir mão Arthur Ro cha, de 11 anos, tam- 
bém in te gra o pro je to. Pa ra a fa mí lia, os be ne fí ci os vão
mui to além das me da lhas e va lem mui to mais que ou ro
ou pra ta. “O judô trans for mou a vi da da mi nha fi lha. O
com por ta men to de la me lho rou mui to, o de sem pe nho
de la na es co la cres ceu, e ago ra sen ti mos mui to or gu lho
de ter uma cam peã em ca sa, em to dos os sen ti dos. So- 
mos mui to gra tas ao Por to São Luís por tu do is so na vi da
da Rkayara, que an tes era mui to de sor ga ni za da e im pa- 
ci en te com o ir mão. De pois do judô ela se tor nou uma
me ni na es tu di o sa, dis ci pli na da e mais res pon sá vel, res- 
pei to sa e mui to fo ca da nos trei nos, pois ela tem o ob je ti- 
vo de se tor nar uma Sen sei no fu tu ro. Se não fos se o pro- 
je to ela não te ria to da es sa trans for ma ção pes so al. Nem
te mos pa la vras pa ra agra de cer ao Por to São Luís por tu- 
do is so” de cla rou emo ci o na da do na Zu lei de, mãe da ju- 
do ca. A pró pria atle ta re co nhe ce o im pac to do judô em
sua vi da: “Es tou mui to fe liz com es sa con quis ta e trei- 
nan do for te pa ra o Bra si lei ro e pa ra o JEBs. Às ve zes pen- 
so que es tou so nhan do. Sou gra ta ao Por to São Luís e ao
nos so Sen sei por acre di ta rem em mim e nos da rem es sa
chan ce. E si go trei nan do pa ra me lho rar ca da dia mais”,
de cla rou Rkayara.

Pa ra o Por to São Luís, o Fa rol dos Cam peões in te gra o
ei xo es por te do seu Pro gra ma So ci al, que bus ca me lho- 
rar a qua li da de de vi da de cri an ças e jo vens, pro mo ven- 
do edu ca ção, dis ci pli na e ci da da nia. “O es por te tem um
po der trans for ma dor. O re sul ta do da Rkayara mos tra
co mo es sa par ce ria en tre co mu ni da de e em pre sa po de
mu dar re a li da des, com ba ter de si gual da des e abrir no- 
vas pers pec ti vas. Va mos acom pa nhar e apoi ar a atle ta
nas pró xi mas com pe ti ções na ci o nais, sem pre acre di- 
tan do que o judô po de ser um ca mi nho de in clu são e de- 
sen vol vi men to”, afir mou Lí via Cân di ce, co or de na do ra
so ci o am bi en tal do Por to São Luís.

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que requereu da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Licença Ambiental Única, Processo: 
25080058962/2025, referente ao projeto de Melhoramento e Pavimentação da Rodovia MA-020, no 
trecho Presidente Vargas/Nina Rodrigues, com extensão de 13,3 km. 

São Luís, 09 de setembro de 2025.
Atenciosamente,

DIOGO JOSÉ SILVEIRA VIANA
Secretário Adjunto de Projetos

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.

Solicitação de Licença de Operação

A ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A. (ULTRACARGO) torna público que requereu à Secretaria de 

Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA/MA) a Licença de Operação do duto por 

meio do processo SIGLA nº 25090014825/2025 localizado no Porto de Itaqui no município de 

São Luís - Maranhão.
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LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
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Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quinta-feira, 11 de setembro de 2025

continua ...

HOSPITAL SÃO DOMINGOS LTDA.
CNPJ nº 11.006.293/0001-30

Relatório da Diretoria
Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., o balanço encerrado em 31 de dezembro de 2024 e demais 
demonstrações legais. Colocamo-nos a inteira disposição para os esclarecimentos julgados necessários.

Balanço patrimonial em 31 de dezembro (Em milhares de reais)
Ativo

Ativo circulante
Nota 

explicativa 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 5 71.586 36.597
Contas a receber de clientes 6 429.379 317.708
Estoques 7 43.214 37.320
Tributos a recuperar e a compensar 8 6.916 3.144
Partes relacionadas 19 - 65.491
Outros créditos 722 24.273
Total do ativo circulante 551.817 484.533
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 5 - 4.387
Depósitos judiciais 17 1.052 1.855
Tributos diferidos 24 8.982 58.100
Outros créditos 2.671 -
Total do realizável a longo prazo 12.705 64.342
Propriedade para investimentos 9 - 6.724
Direito de uso 10 259.439 5.866
Imobilizado 11 89.112 112.848
Intangível 12 3.846 3.589
Total do ativo não circulante 365.102 193.369

  
Total do ativo 916.919 677.902

Passivo e patrimônio líquido

Passivo circulante
Nota 

explicativa 2024 2023
Fornecedores 13 80.038 76.678
Empréstimos e financiamentos 14 - 34.448
Tributos a recolher 15 44.509 67.168
Obrigações sociais e trabalhistas 16 31.381 30.297
Dividendos e juros sobre capital próprio 18 28.188 28.188
Passivos de arrendamento 10 3.799 1.616
Partes relacionadas 19 281.500 204.066
Outras contas a pagar e provisões 11.304 4.848
Total do passivo circulante 480.719 447.309
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 14 - 40.447
Tributos a recolher 15 5.734 5.485
Provisões para causas judiciais 17 2.285 212.735
Passivos de arrendamento 10 265.484 5.449
Partes relacionadas 19 71 -
Total do passivo não circulante 273.574 264.116
Patrimônio líquido (passivo a descoberto)
Capital social 18 12.797 1.600
Adiantamento para futuro aumento de capital 18 - 42.631
Ajuste de avaliação patrimonial 18 (96.000) (96.000)
Reservas de lucros 18 245.829 18.246
Total do patrimônio líquido (passivo a descoberto) 162.626 (33.523)
Total do passivo e patrimônio líquido (passivo a descoberto) 916.919 677.902

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota 
explicativa 2024 2023

Receita líquida de prestação de serviços 20 886.215 856.097
Custo dos serviços prestados 21 (552.268) (491.099)
Lucro bruto 333.947 364.998
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 21 (103.696) (92.297)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 22 112.453 (76.492)
Lucro operacional 342.704 196.209
Receitas financeiras 23 71.239 14.293
Despesas financeiras 23 (40.667) (76.941)
Resultado financeiro, líquido 30.572 (62.648)
Lucro antes do imposto de renda e
 contribuição social 373.276 133.561
Imposto de renda e contribuição social - corrente 24 (96.576) (50.469)
Imposto de renda e contribuição social - diferido 24 (49.117) 70.638
Lucro líquido do exercício 227.583 153.730
As notas explicativas da administração são parte integral das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais)

2024 2023
Lucro líquido do exercício 227.583 153.730
Outros componentes do resultado abrangente - -
Total do resultado abrangente do exercício 227.583 153.730
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do fluxo de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro
(Em milhares de reais)

Nota 
explicativa 2024 2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição 
social 373.276 133.561

Ajustes por:
Depreciação e amortização 10, 11 e 12 36.494 14.822
Baixa residual imobilizado 11 - 3.176
Juros sobre empréstimos e financiamentos 14 4.150 11.956
Juros sobre passivos de arrendamentos 10 31.118 582
Perda por redução ao valor recuperável de 
contas a receber e glosas 6 44.859 (6.990)

Provisão para causas judiciais 17 (210.450) 36.522
Variação nos ativos e passivos operacionais
Ativos
Contas a receber de clientes 6 (156.530) (109.738)
Estoques 7 (5.894) (8.570)
Outros ativos circulantes 76.863 7.791
Outros ativos não circulantes (1.867) (77.665)
Passivos
Fornecedores 13 3.360 5.813
Contas a pagar e provisões 45.723 57.360

241.102 68.620
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos 14 (5.611) (582)
Pagamento de juros de arrendamento 10 (31.118) (12.391)
Imposto e contribuição social pagos (79.664) (83.454)
Caixa líquido gerado (aplicado) das atividades 
operacionais 124.709 (27.807)

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Adições ao ativo imobilizado 10 (17.425) (20.568)
Adições ao intangível 12 (728) (1.826)
Resgate (rendimento) aplicação financeira 4.387 (426)
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimento (13.766) (22.820)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 18 1.000 73.990
Pagamentos de empréstimos 14 (73.434) (34.412)
Pagamento de principal arrendamento 10 (3.520) (766)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento (75.954) 38.812

(Diminuição) aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 34.989 (11.815)

No início do exercício 5 36.597 48.412
No final do exercício 5 71.586 36.597
(Diminuição) aumento de caixa e equivalentes 
de caixa 34.989 (11.815)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do Patrimônio Líquido (Em milhares de reais)
Nota 

explicativa
Capital 
social

Adiantamento para 
futuro aumento capital

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Reserva de lucros 
- retenção

Lucros (prejuízos) 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.600 57.998 (96.000) - (57.541) (93.943)
Adiantamento para futuro aumento de capital 18 - 73.990 - - - 73.990
Mútuos convertidos em adiantamento para
 futuro aumento de capital 18 - 33.631 - - - 33.631
Lucro líquido do exercício 18 - - - - 153.730 153.730
Destinações: -
Juros sobre capital próprio a pagar 18 - - - - (10.980) (10.980)
Aumento de capital 18 66.963 - - - (66.963) -
Retenção de lucros 18 - - - 18.246 (18.246) -
Integralização de adiantamento para futuro
 aumento de capital 18 122.988 (122.988) - - - -
Cisão parcial 18 (189.951) - - - - (189.951)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.600 42.631 (96.000) 18.246 - (33.523)
Adiantamento para futuro aumento de capital 18 - 1.000 - - - 1.000
Aumento de capital 2.a e 18 43.631 (43.631) - - - -
Cisão parcial 2.b e 18 (32.434) - - - - (32.434)
Lucro líquido do exercício 18 - - - - 227.583 227.583
Destinações: -
Reservas de lucros 18 - - - 227.583 (227.583) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 12.797 - (96.000) 245.829 - 162.626

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Hospital São Domingos Ltda. (“HSD” ou “Companhia”), com sede na Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, 540, Cohama, São Luís - MA, foi fundado em 27 de junho de 1986, é uma 
sociedade฀por฀quotas฀de฀responsabilidade฀limitada฀e฀tem฀como฀atividades:฀•฀Prestação฀de฀
serviços฀hospitalares;฀•฀Propiciar฀o฀atendimento฀médico฀e฀ambulatorial฀nas฀suas฀instalações;฀
•฀ Servir฀ de฀ campo฀ de฀ aperfeiçoamento฀ de฀ médicos,฀ enfermeiros฀ e฀ outros฀ profissionais฀
relacionados a essas atividades. A Companhia é controlada pela Ímpar Serviços 
Hospitalares S.A. (“Ímpar”), sociedade anônima de capital fechado com sede na cidade de 
São Paulo, no Estado de São Paulo. A Ímpar é uma controlada da Diagnósticos da América 
S.A. (“DASA”), sociedade anônima de capital aberto com o seu registro concedido pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e registrada no Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, 
Bolsa, Balcão (“B3”), com sede em São Paulo/SP. Em resumo, na data-base destas 
demonstrações financeiras, o HSD era controlada indireta pela DASA (vide notas 
explicativas nº 2.c e 27).
2. PRINCIPAIS EVENTOS OCORRIDOS NO EXERCÍCIO
a) Capitalização de Adiantamento para futuro aumento de capital (AFAC): Em 2024, a 
controladora Ímpar subscreveu e integralizou o capital do HSD no valor de R$ 43.631, por 
meio da capitalização de AFAC. Com isso o capital social passou de R$ 1.600, dividido em 
1.600.000 quotas, para R$ 45.231 dividido em 45.231.087 quotas, totalmente subscritas e 
integralizadas. b) Cisão parcial: Em 31 de maio de 2024, aprovou-se o “Instrumento 
Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial” da HSD, com a incorporação da 
parcela cindida pela controladora Ímpar. A parcela cindida destacada da Companhia é 
composta por ativo imobilizado e propriedades para investimentos, que totalizam 
R$ 32.434, como demonstra a tabela a seguir:
Descrição Nota explicativa Valor cindido
Imobilizado 11 25.710
Propriedades para investimento 9 6.724
Total 32.434
Esta operação acarretou a diminuição do capital social da Companhia no mesmo valor, 
mediante o cancelamento de 32.433.747 quotas de emissão da Sociedade, com valor 
nominal de R$ 1,00. Com isso, o capital social, totalmente subscrito e integralizado em 
moeda corrente nacional, passou a ser de R$ 12.797, representados por 12.797.340 quotas 
com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, totalmente detidas pela única sócia Ímpar. 
c) Acordo de associação entre DASA e Amil Assistência Médica Internacional S.A. 
(“Amil”) (“Acordo de Associação”): Em 14 de junho de 2024, a DASA, controladora da 
Ímpar, assinou um Acordo de Associação com a Amil, por meio do qual a Amil contribui 
ativos de hospitais e oncologia à Ímpar, empresa de hospitais e oncologia da DASA, 
tornando a Ímpar uma joint venture (empreendimento controlado em conjunto) com 
participações iguais de 50% do capital votante entre Amil e DASA e governança desenhada 
para manter equilíbrio de direitos, com 3 representantes de cada sócio e 3 membros 
independentes em conselho e decisões majoritariamente por maioria simples em conselho. 
A Amil contribui à Ímpar, por meio de um aumento de capital, certos hospitais e clínicas 
oncológicas da Rede Américas. A Ímpar, por sua vez, permanece com a totalidade de suas 
operações, exceto os hospitais e unidades de oncologia localizados na região Nordeste 
(Hospital São Domingos, Hospital da Bahia e AMO) e certos imóveis próprios, 
principalmente nos quais operam o Hospital do Paraná e o Hospital Cristóvão da Gama 
Diadema, segregados do perímetro da transação. Portanto, a Companhia não está incluída 
no perímetro do Acordo de Associação. Para atualização do andamento da transação vide 
nota explicativa nº 27 - Eventos subsequentes. Para maiores informações a respeito do 
Acordo de Associação, vide Fato Relevante - “Acordo de Associação em Hospitais” e 
Comunicado ao Mercado - “Apresentação DASA”, divulgados pela DASA em 14 de junho de 
2024, assim como os demais Fatos Relevantes divulgados, todos disponíveis no site de 
Relações com Investidores (“RI”) da DASA (www.dasa3.com.br).
3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A emissão das demonstrações financeiras individuais foi autorizada pela Diretoria em 
reunião realizada em 02 de setembro de 2025. 3.1. Base de elaboração e apresentação: 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas 
pela administração na sua gestão. A preparação de demonstrações financeiras requer o 
uso de certas estimativas e premissas e a Administração da Empresa utilizou julgamentos 
no processo de aplicação das políticas contábeis e nos valores reportados dos ativos, 
passivos, receitas e despesas da Empresa. As estimativas e premissas são revisadas de 
forma contínua e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo 
expectativas de eventos futuros consideradas razoáveis para as circunstâncias, sendo que 
os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As revisões dessas estimativas são 
reconhecidas prospectivamente nas demonstrações financeiras. As áreas que requerem 
maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais 
premissas e estimativas são significativas e críticas para as demonstrações financeiras, 
referem-se a: i) análise das perdas esperadas por crédito de liquidação duvidosa do contas 
a receber (nota explicativa nº 6) e contraprestação variável no reconhecimento da receita 
(notas explicativas nº 6 e 20); ii) vida útil do ativo imobilizado (nota explicativa nº 11); iii) vida 
útil dos ativos intangíveis e teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis (nota 
explicativa nº 12); iv) taxas de desconto e de inflação projetada para os contratos de 
arrendamento (nota explicativa nº 10); v) reconhecimento e mensuração de provisão para 
demandas fiscais, previdenciárias, trabalhistas e cíveis (nota explicativa nº 17); e vi) 
reconhecimento de ativos fiscais diferidos (nota explicativa nº 24). As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico. Os valores contábeis dos ativos 
não financeiros da Empresa são revistos a cada data-base das demonstrações financeiras 
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Uma perda no valor recuperável 
é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual 
representa o maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e 
o seu valor em uso. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é estimado e 
reconhecido. As políticas contábeis materiais aplicadas na preparação dessas 
demonstrações financeiras estão apresentadas nas notas explicativas dos respectivos 
assuntos. 3.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. 
Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado 
de outra forma.
4. MUDANÇAS NAS POLÍTICAS CONTÁBEIS E DIVULGAÇÕES
a) Alterações de normas vigentes em 2024: As seguintes normas, emendas às normas 
e interpretações International Financial Reporting Standards (“IFRS”) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (“IASB”) vigentes em 1º de janeiro de 2024 não 
tiveram฀impacto฀nas฀demonstrações฀financeiras฀de฀31฀de฀dezembro฀de฀2024:฀•฀Alteração฀ao฀
IAS 1 - Apresentação das Demonstrações Contábeis: classificação de passivos como não 
circulantes nas demonstrações financeiras, nos casos de passivos que contenham 
cláusulas contratuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants. 
•฀Alteração฀ao฀IFRS฀16฀-฀Arrendamentos:฀esclarecimentos฀sobre฀o฀passivo฀de฀arrendamento฀
em uma transação de venda e relocação (sale and leaseback).฀ •฀Alterações฀ao฀ IAS฀7฀ -฀
Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: requisitos de 
divulgação específicas sobre acordos de financiamento de fornecedores com o objetivo de 
permitir aos investidores avaliarem os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos 
de caixa e a exposição ao risco de liquidez. b) Alterações de normas que ainda não 
estão em vigor em 31 de dezembro de 2024: A seguinte norma foi emitida pelo IASB e 
deverá฀ter฀impacto฀significativo฀nas฀demonstrações฀financeiras฀da฀Companhia:฀•฀IFRS฀18:฀
Apresentação e divulgação nas demonstrações financeiras: estabelece novos requisitos 
para apresentação da demonstração do resultado do exercício, classificando as receitas e 
despesas em: operacional, investimento, financiamento, impostos de renda e operações 
descontinuadas. A Empresa deve aplicar o IFRS 18 para períodos de relatório anuais 
iniciados em 1º de janeiro de 2027. A norma exige aplicação retrospectiva com disposições 
de transição específicas. Os impactos da adoção da norma ainda estão sendo avaliados 
pela Administração. As seguintes normas foram emitidas pelo IASB e não deverão ter 
impacto฀significativo฀nas฀demonstrações฀financeiras฀da฀Companhia:฀•฀Alterações฀ao฀CPC฀
18 (R3) - Investimento em coligada, em Controlada e empreendimento controlado em 
conjunto e a ICPC 09 - Demonstrações contábeis individuais, demonstrações separadas, 
demonstrações consolidadas e aplicação do método da equivalência patrimonial; 
•฀Alterações฀ao฀CPC฀02฀(R2)฀-฀Efeitos฀nas฀mudanças฀nas฀taxas฀de฀câmbio฀e฀conversão฀de฀
demonstrações contábeis e CPC 37 (R1) - Adoção inicial das normas internacionais de 
contabilidade;฀e฀•฀IFRS฀19฀-฀Subsidiárias฀sem฀Obrigação฀Pública:฀Divulgação.
5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, 
e com risco insignificante de mudança de valor. Os equivalentes de caixa estão 
representados, substancialmente, por recursos aplicados no Brasil, em títulos privados de 
instituições financeiras vinculados à taxa de juros dos Depósitos Interbancários (“DI”) e 
operações compromissadas.

2024 2023
Caixa e bancos 6.271 8.611
Aplicações financeiras (a) 65.315 27.986

71.586 36.597
(a) São remuneradas pela variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI e pelo 
Certificado de Depósito Bancário - CDB, presentaram rentabilidade média ponderada em 
31 de dezembro de 2024 equivalente a 98,4% a.a. (95,4% a.a. em 31 de dezembro de 
2023). Aplicações financeiras: A Companhia considera como aplicações financeiras, os 
depósitos bancários e outros investimentos de liquidez de curto, médio e longo prazos que 
não atendem a todos os critérios para serem classificadas como equivalentes de caixa nos 
termos do CPC 03 (R2)/IAS 7 - Demonstração dos fluxos de caixa.

2024 2023
Fundo de investimentos (a) - 4.387

- 4.387
(a) Aplicação financeira em fundo de investimento, está relacionada a deposito restrito em 
conta reserva BNB, conforme requerido pela condição do contrato de empréstimo. O 
empréstimo foi liquidado em 2024, consequentemente a aplicação financeira foi resgatada.
6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela prestação de 
serviços nas atividades operacionais da Companhia, reconhecidas na competência da 
prestação de serviço pelo seu valor histórico da transação, deduzido das perdas estimadas 
de inadimplência e glosa. Para a análise de recuperabilidade do contas a receber de 
clientes, a Companhia aplica a abordagem de cálculo com base nas perdas de crédito 
esperadas a cada data-base das demonstrações financeiras. A Companhia utiliza uma 
metodologia para captura de deterioração da recuperabilidade do contas a receber que 
considera o histórico de recebimento e de perdas, sendo reconhecida provisão de glosas, 
em casos de recebimento parcial do contas a receber, e provisão para perdas esperadas 
por crédito de liquidação duvidosa (“PECLD”) em casos de inadimplência total. Uma vez 
identificado risco de deterioração do saldo, é feito o provisionamento, conforme métricas 
definidas no estudo.

2024 2023
Convênios 149.527 86.042
Pacientes particulares 9.949 5.753
Convênios a faturar 322.530 233.681

482.006 325.476
Perda esperada de créditos de clientes (4.386) (3.503)
Perda esperada de contraprestação variável (glosas) (48.241) (4.265)
Total contas a receber de clientes, líquido 429.379 317.708
Composição por vencimento dos valores vencidos e a vencer:

2024 2023
A faturar 322.530 233.681
A vencer 109.242 58.451
Vencidos:
até 90 dias 25.575 19.151
de 91 até 120 dias 3.994 3.678
de 121 até 180 dias 3.784 5.934
acima de 181 dias  16.881 4.581

482.006 325.476
Movimentação da perda esperada de crédito de clientes:

2024 2023
Saldo inicial (3.503) (9.519)
(+) novas provisões constituídas (38.708) (71.919)
(-) reversões de provisões 37.825 77.935
Saldo em 31 de dezembro (4.386) (3.503)

Movimentação da provisão para perda com glosa:
2024 2023

Saldo em inicial (4.265) (5.239)
(+) novas provisões constituídas (45.539) (53.792)
(-) reversões de provisões 1.563 54.766
Saldo em 31 de dezembro (48.241) (4.265)
7. ESTOQUES
Os estoques são avaliados com base no custo histórico, pelo menor valor entre o custo e o 
valor realizável líquido. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada 
móvel. Os estoques são utilizados integralmente no processo de realização de 
procedimentos hospitalares, itens de materiais hospitalares, medicamentos e materiais de 
consumo para serem utilizados com os pacientes atendidos no hospital. Os suprimentos 
farmacêuticos, clínicos e médicos têm uma data de validade atribuída pelo fabricante. A 
data de validade é estabelecida com base nos resultados dos testes de estabilidade obtidos 
na embalagem primária e na embalagem secundária. Todos os itens vencidos são baixados.

2024 2023
Material médico e medicamentos 23.501 31.379
Material em almoxarifado 19.713 5.941

43.214 37.320
8. TRIBUTOS A RECUPERAR E A COMPENSAR

2024 2023
PIS e COFINS a compensar 3.931 1.744
IRPJ a compensar 1.796 699
CSLL a compensar 998 325
INSS a compensar 189 -
ISS a compensar 2 376

6.916 3.144
9. PROPRIEDADES PARA INVESTIMENTOS

2024 2023
Propriedades para investimentos (a) - 6.724
(a) Propriedades para investimento, registrados ao valor de custo original, referem-se a 
partes de edifícios operacionais da empresa. Em 2024, essa rubrica fez parte do 
“Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Cisão Parcial”, sendo seu valor de 
R$ 6.724 integralmente incorporado pela controladora Ímpar, como evidenciado na nota 
explicativa nº 2.b. Valores reconhecidos no resultado: A receita de aluguel reconhecida 
pelo HSD no exercício de 2024 foi de R$ 2.577 (R$ 2.554 em 31 de dezembro de 2023) no 
resultado do exercício na rubrica de outras receitas (despesas) operacionais líquidas.
10. ATIVO DE DIREITO DE USO E PASSIVOS DE ARRENDAMENTO
Um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento são reconhecidos quando um 
contrato de arrendamento transfere o direito de controle do uso de um ativo por um 
determinado período em troca de contraprestação. No início do contrato, é mensurado o 
valor presente do fluxo de caixa das contraprestações futuras do contrato, sendo o ativo e 
o passivo reconhecidos pelo mesmo montante. A amortização do ativo de direito de uso é 
reconhecida no resultado ao longo da vigência estimada do contrato e o passivo de 
arrendamento é acrescido de juros, líquido dos pagamentos. Os juros são reconhecidos no 
resultado pelo método da taxa efetiva. A remensuração do ativo e do passivo com base no 
índice de reajuste contratual é reconhecida no balanço patrimonial, não tendo efeito no 
resultado. Em caso de cancelamento do contrato, o ativo e respectivo passivo são baixados 
para o resultado na rubrica outras despesas e receitas, líquidas, considerando, se aplicável, 
as sanções previstas no contrato. A Companhia possui operações de arrendamento de 
imóveis, tais como: armazéns, escritórios administrativos, hospitais e núcleos técnicos 
operacionais. O prazo dos contratos varia entre 2 e 20 anos e são negociados 
individualmente. A movimentação dos ativos e passivos de direito de uso é apresentada a 
seguir:
Ativo de direito de uso
Saldo em 31/12/2022 2.712
Adições 34
Amortização (747)
Remensuração (a) 3.867
Saldo em 31/12/2023 5.866
Adições 264.843
Amortização (12.165)
Remensuração 895
Saldo em 31/12/2024 259.439
Passivo de arrendamento
Saldo em 31/12/2022 3.930
Adições 34
Apropriação de juros (b) 582
Remensuração (a) 3.867
Juros pagos (582)
Pagamentos (766)
Saldo em 31/12/2023 7.065
Adições 264.843
Apropriação de juros (b) 31.118
Remensuração (a) 895
Juros pagos (31.118)
Pagamentos (3.520)
Saldo em 31/12/2024 269.283
Circulante 3.799
Não circulante 265.484
(a) A remensuração é originada por alterações nos pagamentos futuros de arrendamento 
resultante de reajustes nos valores mensais por índice de inflação de cada contrato e/ou 
seu prazo de vigência. (b) Os juros são contabilizados no resultado na rubrica de despesas 
financeiras. Os vencimentos das parcelas não circulantes estão demonstrados abaixo:

2024 2023
2025 - 1.120
2026 449 933
2027 1.663 746
2028 em diante 263.372 2.650
Total 265.484 5.449
11. IMOBILIZADO
O imobilizado é mensurado pelo custo histórico de aquisição ou construção, incluindo os 
gastos diretamente atribuíveis à sua aquisição, deduzido de depreciação acumulada e, se 
aplicável, perda por redução ao valor recuperável. Custos subsequentes são capitalizados 
apenas quando ocorre benefícios econômicos futuros associados com os gastos, sendo 
baixado o valor contábil de itens ou peças substituídas. Todos os outros reparos e 
manutenções são reconhecidos no resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação 
é reconhecida pelo método linear baseado na vida útil estimada dos bens, reconhecida na 
demonstração de resultados nas rubricas despesas gerais e administrativas e custos de 
serviços prestados, alocadas conforme a utilização fim de cada ativo. Anualmente são 
revisados os métodos de depreciação, os valores residuais e as vidas úteis, sendo 
ajustados se for necessário. As vidas úteis estimadas estão divulgadas nas tabelas abaixo 
e os custos e as despesas com depreciação estão apresentados na nota explicativa nº 21. 
Os ganhos e as perdas de alienações são apurados pela diferença entre o valor de venda 
e o valor contábil residual e são reconhecidos na demonstração do resultado na rubrica 
outras despesas e receitas, líquidas. A composição e movimentação do imobilizado é como 
segue:

Taxa 
média 
% a.a.

Saldo em 
31/12/2023 Adições Baixas Cisão (b)

Trans- 
ferências/ 

Reclassifi- 
cações (c)

Saldo em 
31/12/2024

Custo
Instalações 10 26.597 7 - (25.926) 672 1.350
Imobilização em 
andamento - - 165 - - 1.856 2.021

Máquinas e 
equipamentos 10 19.858 4.079 (27) - 4.763 28.673

Equipamentos 
médicos 20 118.571 4.471 - - 709 123.751

Equipamentos 
de informática 20 21.944 944 - - (81) 22.807

Móveis e 
utensílios 10 12.027 334 - - (63) 12.298

Benfeitorias em 
imóveis de 
terceiros 4 3.026 7.425 - - 552 11.003

(-) Provisão para 
perda com 
imobilizado (a) - (2.382) - - - - (2.382)

Total do custo 199.641 17.425 (27) (25.926) 8.408 199.521
Depreciação
Instalações - (216) - 216 -
Máquinas e 
equipamentos (8.288) (2.706) 27 - - (10.967)

Equipamentos 
médicos (60.014) (13.558) - - - (73.572)

Equipamentos 
de informática (11.127) (5.332) - - - (16.459)

Móveis e utensílios (7.364) (1.870) - - - (9.234)
Benfeitorias em 
imóveis de terceiros - (177) - - - (177)

Total da 
depreciação (86.793) (23.859) 27 216 - (110.409)

Imobilizado, líquido 112.848 (6.434) - (25.710) 8.408 89.112

Taxa 
média 
% a.a.

Saldo em 
31/12/2022 Adições Baixas Cisão (b)

Transfe- 
rências/ 

Reclassi- 
ficações

Saldo em 
31/12/2023

Custo
Edificações 10 179.986 - - (222.096) 42.110 -
Instalações - 1.160 - - (2.564) 28.001 26.597
Imobilização em 
andamento 10 64.159 9.874 (1.399) - (72.634) -

Máquinas e 
equipamentos 20 20.976 36 - - (1.154) 19.858

Equipamentos 
médicos 20 110.684 6.719 - - 1.168 118.571

Equipamentos de 
informática 10 18.838 3.767 - - (661) 21.944

Móveis e 
utensílios 4 11.711 172 - - 144 12.027

Terrenos - 43.090 - - (43.090) - -
Benfeitorias em 

imóveis de terceiros - - - - 3.026 3.026
(-) Provisão para perda 
com imobilizado (a) - - (2.382) - - (2.382)

Total do custo 450.604 20.568 (3.781) (267.750) - 199.641
Depreciação
Edificações (75.238) (1.801) 600 76.439 - -
Instalações (133) (16) 5 1.360 (1.216) -
Máquinas e 
equipamentos (8.054) (1.450) - - 1.216 (8.288)

Equipamentos 
médicos (52.653) (7.361) - - - (60.014)

Equipamentos de 
informática (9.041) (2.086) - - - (11.127)

Móveis e utensílios (6.237) (1.127) - - - (7.364)
Total da 

depreciação (151.356) (13.841) 605 77.799 - (86.793)
Imobilizado, líquido 299.248 6.727 (3.176) (189.951) - 112.848
(a) Provisão para perda com ativo imobilizado refere-se aos valores apurados de sobra 
contábil decorrente ao trabalho de inventário físico. (b) Em 2024, está relacionado ao 

processo de cisão evidenciado na nota explicativa nº 2 - principais eventos ocorridos no 
exercício. Em 2023, refere-se ao processo de incorporação e cisão evidenciados na nota 
explicativa nº 1.2 - principais eventos ocorridos no exercício das demonstrações financeiras 
de 31 de dezembro de 2023. (c) No exercício de 2024, os saldos de imobilizado foram 
regularizados após realização de inventário físico e revisão da política de classificação 
contábil.
12. INTANGÍVEL: Os ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de terceiros e são 
reconhecidos da seguinte forma: Softwares são mensurados pelo valor pago na aquisição e 
são amortizados linearmente conforme sua vida útil e são revisados anualmente. Os gastos 
subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os benefícios econômicos 
futuros incorporados ao ativo específico aos quais se relacionam. A amortização é 
reconhecida na demonstração de resultados nas rubricas despesas gerais e administrativas 
e custos de serviços prestados, alocadas conforme a utilização fim de cada ativo. Anualmente 
são revisados os métodos de amortização, os valores residuais e as vidas úteis, sendo 
ajustados se for necessário. As vidas úteis estimadas estão divulgadas nas tabelas abaixo e 
os custos e as despesas com amortização estão apresentados na nota explicativa nº 21. Os 
ganhos e as perdas de alienações são apurados pela diferença entre o valor de venda e o 
valor contábil residual e são reconhecidos na demonstração do resultado na rubrica outras 
despesas e receitas, líquidas. A composição e movimentação do intangível é como segue:

Taxa 
média %

Saldo em 
31/12/2023 Adições Baixas

Transfe- 
rências/ 
Reclas- 

sificações
Saldo em 

31/12/2024
Custo
Software 20 4.797 728 - - 5.525
Total do custo 4.797 728 - - 5.525
Amortização
Software (1.208) (471) - - (1.679)
Total da amortização (1.208) (471) - - (1.679)
Intangível, líquido 3.589 257 - - 3.846

Saldo em 
31/12/2022 Adições Baixas

Transfe- 
rências/ 
Reclas- 

sificações
Saldo em 

31/12/2023
Custo
Software 2.971 1.826 - - 4.797
Total do custo 2.971 1.826 - - 4.797
Amortização
Software (974) (234) - - (1.208)
Total da amortização (974) (234) - - (1.208)
Intangível, líquido 1.997 1.592 - - 3.589
13. FORNECEDORES

2024 2023
Materiais 60.714 53.693
Serviços 17.602 21.198
Aquisição de ativo imobilizado 1.722 1.787

80.038 76.678
A Companhia não possui transações de risco sacado.
14. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS: Composição
Modalidade Encargos médios 2024 2023
Capital de giro 8,0% - 74.895

- 74.895
Circulante - 34.448
Não circulante - 40.447
Movimentação
Saldo em 31/12/2022 109.742
Juros incorridos 11.956
Juros pagos (12.391)
Amortização principal (34.412)
Saldo em 31/12/2023 74.895
Juros incorridos 4.150
Juros pagos (5.611)
Amortização principal (73.434)
Saldo em 31/12/2024 -
Os empréstimos foram contratados para financiar capital de giro, não possuem cláusulas 
restritivas (covenants), e foram integralmente quitados no exercício de 2024.
15. TRIBUTOS A RECOLHER

2024 2023
PIS a recolher 977 1.098
COFINS a recolher 5.284 5.853
IRPJ a recolher 13.348 2.893
CSLL a recolher 4.924 1.601
Parcelamentos tributários a recolher 2.230 41.079
ISS a recolher 20.584 15.888
Outros tributos a recolher 2.896 4.241

50.243 72.653
Circulante 44.509 67.168
Não circulante 5.734 5.485
16. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
Refere-se às obrigações trabalhistas, seus respectivos encargos e benefícios de curto 
prazo a empregados e são reconhecidas como despesas conforme o serviço é prestado, 
alocado como custo ou despesa em função da atividade do empregado.

2024 2023
Salários a pagar 8.940 10.901
Provisão de férias 18.611 15.493
INSS a recolher 2.773 3.889
Outras obrigações trabalhistas e sociais 1.057 14

31.381 30.297
A Companhia não concede benefícios pós-emprego dos tipos Plano Gerador de Benefício 
Livre (PGBL), Vida Gerador de Benefício Livre (VGBL), previdência do tipo benefício 
definido e/ou qualquer plano de aposentadoria ou assistência pós emprego, benefícios de 
rescisão de contrato de trabalho ou outros benefícios de longo prazo.
17. PROVISÃO PARA DEMANDAS FISCAIS, PREVIDENCIÁRIAS, TRABALHISTAS E 
CÍVEIS, CONTINGÊNCIAS E DEPÓSITOS JUDICIAIS: A Companhia é parte em diversos 
processos judiciais em aberto na data-base das demonstrações financeiras. O procedimento 
utilizado pela Administração para cálculo das estimativas contábeis leva em consideração a 
assessoria jurídica de especialistas na área, a evolução dos processos, a situação e a 
instância de julgamento de cada caso específico. As principais incertezas referem-se à 
probabilidade e magnitude das saídas de recursos de caixa. a) Provisões fiscais, 
previdenciárias, trabalhistas e cíveis e depósitos judiciais: Para as questões fiscais, 
previdenciárias e cíveis, a provisão é constituída para 100% dos processos cujo prognóstico 
é avaliado pelos seus assessores jurídicos como possibilidade de perda provável (chances 
de perda maior que 50%). Algumas das provisões fiscais, previdenciárias, trabalhistas e 
cíveis possuem no todo, ou em parte, depósitos judiciais a elas relacionados que montam 
R$ 1.052 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 1.855 em 31 de dezembro de 2023). As 
movimentações na provisão para causas judiciais estão demonstradas a seguir:

Saldo em Adições Saldo em
31/12/2023 (Reversões)(i) Atualização 31/12/2024

Cíveis 1.884 (120) (2) 1.762
Trabalhistas 463 63 (26) 500
Tributárias 210.388 (147.927) (62.438) 23

212.735 (147.984) (62.466) 2.285
(i) A reversão de provisão tributária refere-se a auto de infração lavrado pela Receita 
Federal do Brasil. O débito está sendo discutido na Ação Anulatória 1090549-
89.2024.4.01.3700 e está integralmente garantido por carta-fiança. A Ação Anulatória 
possui risco de perda possível, motivo da reversão da provisão para contingências no HSD.  

Saldo em Adições/ Saldo em
31/12/2022 Reversões Atualização 31/12/2023

Cíveis 322 482 1.080 1.884
Trabalhistas 179 206 78 463
Tributárias 175.711 (18.022) 52.699 210.388

176.212 (17.334) 53.857 212.735
A Companhia considera que a provisão para riscos em processos trabalhistas e cíveis é 
suficiente para cobrir as perdas esperadas. A provisão para causas cíveis refere-se, 
principalmente, a ações indenizatórias por danos morais, materiais e estéticos decorrente 
de erro médico. A provisão para causas trabalhistas refere-se a reclamações trabalhistas 
por parte de ex-colaboradores, que estão pleiteando horas-extras, dano moral; acidente de 
trabalho, diferenças salariais e outros. Em adição refere-se a execução fiscal que objetiva a 
cobrança de FGTS e contribuição social incidente sobre pagamentos à pessoas jurídicas 
contratadas para prestarem serviços, por considerar a existência de vínculo trabalhista 
entre os seus sócios e a executada. b) Processos classificados com risco de perda 
possível: A Companhia também é parte em demandas cujo prognóstico de perda é 
avaliado pelos assessores jurídicos como possível (chances de perda maior que 25% e 
menor ou igual a 50%) e, com base nesta avaliação, não há provisão constituída nas 
demonstrações financeiras. No âmbito cível, o HSD possui processos classificados como 
perda possível que totalizam R$ 63.541 em 31 de dezembro de 2024 relacionados a 
processos de responsabilidade civil com pedido de indenização de danos morais e 
materiais decorrente do suposto erro médico ou falha no procedimento. Os processos 
trabalhistas classificados como perda possível totalizam R$ 3.598 em 31 de dezembro de 
2024 e referem-se a reclamações trabalhistas de ex-empregados do HSD. Por fim, a 
Companhia também possui R$ 256.228 em de dezembro de 2024 em causas com 
probabilidade de perda possíveis para contingências fiscais. 
18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: Em 31 de dezembro de 2024, o capital 
social autorizado e totalmente integralizado é de R$ 12.797 (R$1.600 em 31 de dezembro 
de 2023), quotas de R$ 1,00 (um real) cada uma, integralizadas em moeda corrente no 
país, ficando assim distribuída entre os sócios:
Titulares das Ações 2024 Quotas % de participação
Ímpar Serviços Hospitalares S.A. 12.797 100%
Total 12.797 100%
As movimentações no capital social da Companhia estão detalhadas na nota explicativa nº 
2 a / b - Principais eventos ocorridos no exercício. b) Adiantamento para futuro aumento 
de capital: Os valores registrados como adiantamento para futuro aumento de capital, 
referentes ao compromisso pela controladora Ímpar, foram integralmente capitalizados no 
decorrer do exercício de 2024. c) Destinação de resultados do exercício: A destinação de 
resultados do exercício é proposta pela Administração, incluindo a proposta de dividendos 
e juros sobre o capital próprio, e está sujeita à aprovação dos Sócios.
19. PARTES RELACIONADAS
Operações realizadas entre a Empresa e suas partes relacionadas:

2024 2023
Ativo circulante
Diagnósticos da América S.A. - 65.491

- 65.491
2024 2023

Passivo
Ímpar Serviços Hospitalares S.A. (a) 90.574 90.574
Diagnósticos da América S.A. (b) 190.997 113.492

281.571 204.066
Circulante 281.500 204.066
Não circulante 71 -
(a) Refere-se a saldos de obrigações com a Ímpar. (b) Em 2023, o Grupo DASA 
implementou um processo de repasse de despesas corporativas, da Controladora para as 
Controladas. Esses repasses envolvem despesas corporativas que a controladora, 
inicialmente, assume e compartilha entre as Controladas por processo de um rateio.
20. RECEITA LÍQUIDA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
As receitas operacionais da Companhia correspondem, substancialmente, ao valor das 
contraprestações recebidas ou a receber pela prestação de serviços provenientes das 
atividades hospitalares, líquida de impostos relacionados e contraprestações variáveis, como 
descontos comerciais e glosas. Os contratos com as operadoras de planos de saúde incluem 
contraprestação variável e, portanto, a Companhia estima a receita correspondente 
considerando preços contratuais e glosas históricas. Para informações sobre a PECLD e 
glosas, vide nota explicativa nº 6. Os contratos celebrados entre a Companhia e seus clientes 
têm substância comercial, uma vez que são aprovados pelas partes e geram direitos para 
cada uma delas, bem como as condições de pagamento identificadas. Abaixo apresentamos 
a conciliação entre as receitas bruta para fins fiscais, incluindo a composição por tipos de 
contrato de clientes, e as receitas apresentadas na demonstração de resultado do exercício:

2024 2023
Operadoras de planos de saúde 971.848 917.149
Particulares 40.290 28.910

1.012.138 946.059
Glosas (38.194) (8.773)
Impostos (a) (87.729) (81.189)
Total, líquido 886.215 856.097
(a) Refere-se a tributos incidentes sobre a receita de serviços como ISS (Imposto Municipal 
sobre Serviços), PIS (Programa de Integração Social) e COFINS (Contribuição para o 
Financiamento da Previdência Social).
21. DESPESAS POR NATUREZA
A Companhia apresenta a demonstração do resultado por função e, a seguir, o 
detalhamento por natureza:

2024 2023
Gastos com pessoal (142.283) (129.846)
Custo com material (226.637) (202.524)
Serviços e utilidades (208.839) (178.867)
Depreciações e amortizações (36.494) (14.822)
Gastos gerais (1.275) (23.199)
Reversão (provisão) para participações nos lucros e resultados
 e bônus (3.220) 397
Perda por redução ao valor recuperável de contas a receber (1.650) (3.367)
Repasses de despesas corporativas (a) (34.732) (33.728)
Outras (834) 2.560
Total (655.964) (583.396)
Classificado como:
Custos dos serviços prestados (552.268) (491.099)
Despesas gerais e administrativas (103.696) (92.297)
Total (655.964) (583.396)
(a) Para maiores informações, vide nota explicativa nº 19 item b.

22. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS, LÍQUIDAS
2024 2023

Outras receitas e despesas operacionais
Receita de aluguel 2.577 2.554
Outras receitas 7.439 718
Repasses de despesas corporativas históricas (a) (45.547) (79.764)
Reversão de provisão para demanda tributária (b) 147.984 -
Total, líquido 112.453 (76.492)
(a) Para maiores informações, vide nota explicativa nº 19 item b. (b) Para maiores 
informações, vide nota explicativa nº 17 a) item i).
23. RESULTADO FINANCEIRO, LÍQUIDO
As receitas e despesas financeiras reconhecidas na demonstração dos resultados estão 
detalhadas a seguir:

2024 2023
Receitas financeiras
Atualização monetária 351 -
Descontos obtidos 71 62
Receita de juros 3.611 9.255
Reversão de variação monetária de demanda tributária (a) 62.466 -
Outras receitas financeiras 4.740 4.976

71.239 14.293
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (4.150) (11.956)
Juros sobre passivo de arrendamento (31.118) (582)
Atualização monetária - (7.500)
Variação monetária de contingências - (53.857)
Outras despesas financeiras (5.399) (3.046)

(40.667) (76.941)
Resultado financeiro, líquido 30.572 (62.648)
(a) Devido a reversão de provisão para demanda tributária (nota explicativa nº 17), foi 
revertida a correção monetária correspondente a este processo.
24. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTES E DIFERIDOS
O IRPJ e CSLL são calculados com base nas alíquotas de 25% e 9%, respectivamente, 
conforme definido pela legislação vigente. Ambos os tributos são apurados com base no 
lucro tributável, isto é, resultado do exercício ajustado por meio de adições e exclusões 
fiscais. As provisões para IRPJ e CSLL obedecem ao regime de competência e são 
reconhecidos em contrapartida à demonstração do resultado, exceto quando estiverem 
relacionados a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido, que são 
reconhecidos no respectivo grupo de contas. Ativos e passivos fiscais diferidos são 
reconhecidos para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias 
entre a base fiscal e seu respectivo valor contábil. Para fins de divulgação o ativo fiscal 
diferido foi compensado contra o passivo fiscal diferido da mesma entidade tributável e da 
mesma autoridade tributária. Em atendimento ao IFRIC23/ICPC22 (“Incerteza sobre o 
Tratamento de Imposto sobre a Renda”), a Administração, com apoio de assessores 
externos, avalia, periodicamente, se as posições assumidas em relação às situações em 
que a regulamentação fiscal aplicável requer interpretações, estão adequadas. Quando 
apropriado, são constituídas provisões com base em valores estimados de pagamento às 
autoridades fiscais. Para o exercício findo, o tratamento fiscal adotado pela Companhia 
está adequado, isto é, com chances de êxito maior que a chance de não êxito da causa. 
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e outras diferenças 
temporárias dedutíveis à medida em que seja provável que lucros tributáveis futuros 
estarão disponíveis para consumo dos respectivos saldos, com base nos planos de 
negócios da Companhia individualmente. Os prejuízos fiscais não possuem prazo 
prescricional e sua compensação é limitada legalmente a 30% dos lucros tributáveis. 
Conforme o CPC 32/IAS 12 - Tributos sobre o lucro, a Companhia baseia-se na expectativa 
de geração de lucros tributáveis futuros para reconhecer ativos e passivos fiscais diferidos 
sobre diferenças temporárias e prejuízos fiscais. Essa é uma área que requer a utilização 
de julgamento da Administração na determinação das estimativas futuras quanto à 
capacidade de geração de lucros futuros tributáveis, com base em projeções de 
resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários 
econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. A composição do ativo 
diferido é apresentada a seguir:

2024 2023
Imposto de renda e contribuição social diferidos
Provisão para contingências 777 67.543
Provisão para obsolescência 1.194 (809)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa e glosas 17.893 5.185
Provisão para fornecedores 108 36
Provisão para participação nos lucros 1.095 (82)
Atualização monetária - (16.350)
Arrendamentos 4.005 348
Provisão ISS sobre receita a faturar 5.483 4.872
Provisão para horas extras 201 3
Depreciação acelerada (2.647) -
Outros diferidos (19.127) (2.646)
Total 8.982 58.100
A reconciliação da alíquota efetiva é apresentada a seguir:

2024 2023
Lucro antes do imposto 373.276 133.561
Imposto calculado com base na alíquota de 34% (126.914) (45.411)
Exclusões
Despesas indedutíveis (691) (6.148)
Programa Alimentação Trabalhador (PAT) 1.386 489
Prejuízo fiscal / Base negativa - 10.980
Adicional IRPJ - 26
Ajuste ano anterior - Saldo inicial (374) 59.742
Incentivos fiscais - 140
Outras diferenças permanentes (19.100) 350
Resultado com IRPJ e CSLL - alíquota estatutária (145.693) 20.169
Despesa com imposto de renda e contribuição social
Corrente (96.576) (50.469)
Diferido (49.117) 70.638
Total (145.693) 20.169
Alíquota efetiva 39,0% (15,1%)
Reforma tributária sobre o consumo: O Congresso Nacional promulgou, em 20 de 
dezembro de 2023, a Emenda Constitucional (EC) nº 132, que trata da Reforma Tributária 
sobre o consumo. Em linhas gerais, o novo modelo tributário substituirá os atuais tributos 
sobre consumo (PIS, COFINS, ISS e ICMS) por dois tributos: Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS). Além disso, haverá um novo 
tributo sobre bens prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, denominado Imposto Seletivo 
(IS), que substituirá o IPI. Em 16 de janeiro de 2025, foi sancionada a Lei Complementar 
214/25, resultado da conversão do Projeto de Lei Complementar (PLP) 68/24, que 
regulamenta aspectos importantes da Reforma Tributária, tais como: campo de incidência 
e não incidência, créditos tributários, setores com tratamentos específicos, operações 
com redução de alíquota, entre outros, sem definir ainda a alíquota nominal dos novos 
tributos. Em relação ao setor de saúde, destaca-se como ponto positivo a redução de 60% 
na alíquota nominal dos serviços e de 60% ou 100% em diversos medicamentos e 
insumos. Outros aspectos relevantes da Reforma Tributária deverão ser regulamentados 
durante o ano de 2025, dado que em 2026 a 2032 as empresas lidarão com um período 
de transição com existência de dois regimes tributários sobre consumo: antigo (PIS, 
COFINS, ISS, ICMS e IPI) e novo (IBS, CBS e IS). Os impactos da Reforma Tributária 
serão plenamente conhecidos apenas quando da finalização do processo de 
regulamentação dos temas pendentes. Portanto, não há qualquer efeito a ser reconhecido 
nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. Reforma 
tributária internacional - Regras do modelo do Pilar dois: Em linha com a iniciativa da 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE para coibir a 
concorrência fiscal internacional e desencorajar planejamentos tributários abusivos que 
visassem a redução drástica da carga tributária (denominada “Pilar 2”), em 03 de outubro 
de 2024 foram publicadas a Medida Provisória nº 1.262/24 e a Instrução Normativa RFB 
nº 2.228/24. Ambas as normas visam garantir que os lucros de grupos multinacionais 
sejam tributados a uma alíquota efetiva mínima de 15%, independentemente do local 
onde sejam gerados, e abrangem grupos que auferiram receitas anuais de, no mínimo, 
EUR 750 milhões nas demonstrações financeiras consolidadas da entidade investidora 
final em pelo menos dois dos quatro anos fiscais imediatamente anteriores ao analisado. 
A Companhia está avaliando os potenciais impactos relacionados ao tema e deverá 
considerá-los, se aplicáveis, nos períodos pertinentes.
25. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a) Gestão de riscos: A Administração da Companhia entende que os principais fatores 
de risco os quais estão expostas são risco de mercado, de câmbio, de taxa de juros, de 
crédito e de liquidez. Esses riscos são inerentes às atividades e são direcionados por 
meio de políticas internas e são monitorados através de relatórios periódicos. a.1) Risco 
de liquidez: A Companhia gerencia o seu risco de liquidez mantendo adequadas 
reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos 
que julgue adequados, por meio do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos 
e realizados e pela combinação dos perfis de vencimentos dos ativos e passivos 
financeiros, conforme o seguinte direcionamento: a) Gerenciamento de caixa de curto 
prazo - Gerenciamento dos ativos líquidos e linhas de crédito para cobrir necessidades 
imediatas. b) Gerenciamento de caixa de longo prazo - Processo contínuo para garantir 
recursos de longo prazo, por meio da análise do orçamento de caixa em base mensal, 
atualizando as premissas orçadas de acordo com as necessidades do negócio, e 
comparação entre realizado versus orçado. c) Manutenção de um caixa mínimo - Refere-
se ao saldo de caixa que a Companhia repõe em curtíssimo prazo para suprir suas 
necessidades urgentes. Além disso, adota-se como critério que o caixa tem que ter 
recursos suficientes para cobrir os cinco piores fluxos diários de um mês, sem considerar 
recebimento. d) Limites de exposição e mitigadores de riscos - A área de tesouraria 
procura manter entre aplicações de caixa com liquidez imediata e linhas de capital de giro, 
o volume suficiente para garantir pelo menos o montante igual aos cinco maiores dias 
consecutivos de saída de caixa dos últimos 12 meses. Para linhas de médio prazo e longo 
prazo, a tesouraria mantém linhas de crédito compatíveis com o planejamento estratégico 
da Companhia sempre com objetivo de garantir a disponibilidade de recursos para suprir 
o fluxo de caixa previsto. a.2) Risco cambial: As operações da Companhia são realizadas 
no Brasil e, portanto, a moeda de referência para a gestão do risco de moedas é o Real 
(moeda funcional da Sociedade). Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a Companhia não 
possuía transações em moeda estrangeira. a.3) Risco de taxa de juros: A Companhia 
adota políticas de captação e aplicação de recursos financeiros e de minimização do 
custo de capital. Os equivalentes de caixa (vide nota explicativa nº 5) são mantidas 
principalmente em operações vinculadas ao DI. A Companhia procura manter a maior 
parte de seus ativos e passivos financeiros em taxas de juros flutuantes. a.4) Risco de 
crédito: Os instrumentos financeiros que a Companhia corre riscos de crédito da 
contraparte são representados, substancialmente, pelas disponibilidades (caixa e bancos) 
e aplicações financeiras (vide nota explicativa nº 5) e outros ativos e contas a receber 
(vide nota explicativa nº 6). a.4.1) Risco de crédito de contrapartes: Este risco decorre 
de potencial incapacidade de as contrapartes cumprirem suas obrigações financeiras com 
a Companhia por insolvência, além do risco relacionado aos ativos que compõem alguma 
exposição. A Companhia executa regularmente análise de crédito das instituições nas 
quais mantêm disponibilidades, aplicações financeiras e instrumentos de proteção através 
de diversas metodologias que avaliam liquidez, solvência, alavancagem, qualidade da 
carteira, dentre outros, privilegiando segurança e solidez. O volume de disponibilidades, 
aplicações financeiras, instrumentos de proteção e outros ativos são objeto de limites 
máximos por instituição, com diversificação mínima de contrapartes. As instituições 
devem possuir grau de investimento mínimo atribuído por agências de riscos de créditos 
especializadas. a.4.2) Risco de crédito de clientes: O risco de crédito de clientes é o 
risco de uma contraparte não cumprir suas obrigações contratuais, levando a Companhia 
a incorrer em perdas financeiras. O risco de crédito nas contas a receber de clientes está 
divulgado na nota explicativa nº 6. a.5) Riscos climáticos: O risco climático é um risco 
transversal que pode ser um agravante para os tipos de riscos tradicionais que 
gerenciamos no curso normal dos negócios, incluindo, sem limitação, os riscos descritos 
neste item. Com base nas classificações utilizadas pela Task-Force on Climate-Related 
Financial Disclosures, consideramos que existem duas fontes primárias de riscos 
financeiros relacionados às mudanças climáticas: físicos e de transição. Os riscos de 
transição e/ou físicos decorrentes das mudanças climáticas podem afetar adversamente 
nossos negócios, condição e resultados das operações. Os riscos físicos resultantes das 
mudanças climáticas podem ser causados por eventos agudos (secas, furacões ou 
inundações) ou mudanças de longo prazo crônicas no clima (aumento das temperaturas 
médias, ondas de calor crônicas ou aumento do nível do mar). Os riscos de transição 
referem-se a ações realizadas para atender aos requisitos de mitigação e adaptação 
relacionados a mudanças climáticas, e podem se enquadrar em várias categorias, como 
mercado, tecnologia e mudanças de mercado. Nossos negócios, operações e resultados 
podem ser afetados por riscos de transição, tais como, mas não limitados a escassez de 
insumos e matérias-primas pode causar aumento de custos, aumento dos gastos com 
pesquisa e desenvolvimento e restrições ou mudanças nas atividades de produção; 
Gastos com a transição para tecnologias mais sustentáveis devido às mudanças nas 
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necessidades de tecnologia para novos desenvolvimentos de serviços ou adaptação de 
serviços existentes; entre outros. b) Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao 
administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da 
Companhia para oferecer retorno aos sócios e benefícios às outras partes interessadas, 
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou 
ajustar a estrutura de capital da Companhia, a administração pode, ou propõe, nos casos 
em que os sócios têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devolver 
capital aos sócios ou, ainda, emitir novas quotas ou vender ativos para reduzir, por 
exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras Companhias do setor, a 
Companhia monitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice 
corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, 
por sua vez, corresponde ao total de empréstimos, subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, 
conforme demonstrado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. Os índices de 
alavancagem financeira podem ser assim sumariados:

2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa 71.586 36.597
Aplicações financeiras - 4.387
Empréstimos e financiamentos - (74.895)
Caixa líquido (dívida líquida) 71.586 (33.911)
Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 105.730 (33.523)
Índice do caixa líquido 67,7% 101,2%
c) Instrumentos financeiros: Ativos financeiros: A Companhia avalia a classificação e 
mensuração dos ativos financeiros de acordo com o seu gerenciamento conforme abaixo: 

•฀Custo฀amortizado:฀ativos฀financeiros฀mantidos฀com฀o฀objetivo฀de฀receber฀os฀fluxos฀de฀
caixa contratuais, exclusivamente principal e juros. Os rendimentos auferidos e as varia-
ções cambiais são contabilizadas no resultado e os saldos são demonstrados pelo custo 
amortizado฀usando฀o฀método฀dos฀juros฀efetivos.฀•฀Mensurados฀ao฀valor฀justo฀por฀meio฀do฀
resultado: a Companhia não classificou nenhum ativo financeiro como mensurado a valor 
justo฀ por฀ meio฀ do฀ resultado.฀ •฀ Mensurado฀ a฀ valor฀ justo฀ por฀ meio฀ de฀ outros฀ resultados฀
abrangentes: a Companhia não classificou nenhum ativo financeiro como mensurado a 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Passivos financeiros: Os passi-
vos financeiros incluem fornecedores, demais contas a pagar, empréstimos e financia-
mentos฀e฀arrendamentos฀a฀pagar.฀•฀Os฀passivos฀financeiros฀mensurados฀ao฀custo฀amorti-
zado são demonstrados pelo valor inicial da transação acrescidos dos juros e líquidos das 
amortizações e custos de transação. Os juros são reconhecidos no resultado pelo método 
da฀taxa฀efetiva฀de฀juros.฀•฀Os฀passivos฀financeiros฀mensurados฀ao฀valor฀justo฀por฀meio฀do฀
resultado são demonstrados ao valor justo e tanto os juros e as variações cambiais como 
as variações de valor justo são contabilizados no resultado. Os custos de transação, incor-
ridos e diretamente atribuíveis à captação de recursos de financiamentos ou emissão de 
títulos de dívidas, bem como os prêmios na emissão de debêntures e outros instrumentos 
de dívida, são apropriados ao respectivo instrumento e amortizados no resultado levando 
em consideração o seu prazo, pelo método da taxa efetiva de juros. c.1) Classes e cate-
gorias de instrumentos financeiros e seus valores justos: Quando disponível, a Com-
panhia mensura o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado 
ativo para esse instrumento. Caso contrário, o valor justo foi apurado através de metodo-
logias de cálculo comumente utilizadas para marcação a mercado, que consistem em 
calcular os fluxos de caixa futuros associados a cada instrumento contratado, trazendo-os 

a valor presente pelas taxas de mercado na data-base das demonstrações financeiras. 
Para alguns casos, onde não há mercado ativo para o instrumento financeiro, pode-se 
utilizar de cotações fornecidas pelas contrapartes das operações. A interpretação dos 
dados de mercado quanto à escolha de metodologias de cálculo do valor justo exige 
considerável julgamento e estabelecimento de estimativas para se chegar a um valor con-
siderado adequado para cada situação. Consequentemente, as estimativas apresentadas 
podem não indicar, necessariamente, os montantes que poderão ser obtidos no mercado 
corrente. Os instrumentos financeiros são classificados de acordo com as seguintes cate-
gorias:฀•฀Nível฀1฀-฀Preços฀cotados฀(não฀ajustados)฀em฀mercados฀ativos฀para฀ativos฀e฀pas-
sivos฀idênticos.฀•฀Nível฀2฀-฀Informações,฀além฀dos฀preços฀cotados฀incluídas฀no฀Nível฀1฀que฀
são observáveis para o ativo ou passivo, seja diretamente (preços) ou indiretamente (de-
rivado฀dos฀preços).฀•฀Nível฀3฀-฀Premissas,฀para฀ativos฀ou฀passivos,฀que฀não฀são฀baseadas฀
em dados observáveis de mercado (dados não observáveis). Os valores justos e os saldos 
contábeis dos ativos e passivos financeiros, e a hierarquia de valor justo para cada classe 
de instrumentos financeiros estão demonstrados a seguir:

Ativo financeiro Passivo financeiro

Em 31 de dezembro de 2024

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado
Caixa e equivalentes de caixa - 71.586 - -
Contas a receber - 429.379 - -
Fornecedores - - - (80.038)
Partes relacionadas - - - (281.571)

- 500.965 - (361.609)

Ativo financeiro Passivo financeiro

Em 31 de dezembro de 2023

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado

Valor justo 
por meio do 

resultado
Custo 

amortizado
Caixa e equivalentes de caixa - 36.597 - -
Contas a receber - 317.708 - -
Fornecedores - - - (76.678)
Empréstimos e financiamentos - - - (74.895)
Partes relacionadas - - - (204.066)

- 354.305 - (355.639)
26. COBERTURA DE SEGUROS
A Companhia adota política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a 
riscos por montantes considerados pela administração como suficientes para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Em 31 de dezembro de 2024 
o total de cobertura de seguros era de R$ 368.779, sendo R$ 367.739 para lucros 
cessantes e danos materiais e R$ 1.040 para processos fiscais, previdenciárias, trabalhistas 
e cíveis, entre outros.
27. EVENTOS SUBSEQUENTES
Acordo de Associação entre DASA e Amil - atualização: O Acordo de Associação entre 
DASA e Amil foi consumado em 1 de abril de 2025. Os detalhes da confirmação estão 
disponíveis no site de Relações com Investidores (“RI”) da DASA (www.dasa3.com.br), na 
seção de Fatos Relevantes. Como a Companhia não estava incluída no perímetro do 
Acordo de Associação, em 31 de março de 2025, a Companhia foi cindida da Ímpar e 
passou a ser controlada direta pela DASA.

Diretoria
Rogério Reis de Castro

Diretor Presidente
Leonardo Modesti Vidolin

Diretor
Sauro Bagnaresi Neto

Gerente Sênior de Controladoria - CRC 1SP290296/O-4

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Diretores e Acionistas
Hospital São Domingos Ltda.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Hospital São Domingos Ltda. 
(“Empresa” e “HSD”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Empresa em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da Diretoria e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A Diretoria da Empresa é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, a Diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a Diretoria pretenda liquidar a Empresa ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 

detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional฀ ao฀ longo฀ da฀ auditoria.฀ Além฀ disso:฀ •฀ Identificamos฀ e฀ avaliamos฀ os฀ riscos฀ de฀
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos,฀conluio,฀ falsificação,฀omissão฀ou฀ representações฀ falsas฀ intencionais.฀ •฀Obtemos฀
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos฀opinião฀sobre฀a฀eficácia฀dos฀controles฀internos฀da฀Empresa.฀•฀Avaliamos฀a฀
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas฀divulgações฀feitas฀pela฀Diretoria.฀•฀Concluímos฀sobre฀a฀adequação฀do฀uso,฀pela฀
Diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 

auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não mais se 
manter฀ em฀continuidade฀operacional.฀ •฀Avaliamos฀a฀apresentação฀geral,฀ a฀ estrutura฀e฀o฀
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se essas 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos 
trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

Barueri, 2 de setembro de 2025
PricewaterhouseCoopers Auditores Jefferson Alves da Silva
Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP027083/F-3 CRC 1SP264861/O-9

SANDRO DE OLIVEIRA, JUCEMA 027/2021 – LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL.

A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas e Gestão de Ativos - SENAD, com
apoio da Estrutura Organizacional do Estado do Maranhão, neste ato representada
pela Comissão Regional de Levantamento, Identificação, Avaliação, Classificação,
Formação de Lotes e Leilão da Superintendência Regional de Polícia Federal no
Maranhão - CRL/SR/PF/MA, constituída pela Portaria Nº 464/2021- SR/PF/MA, de 31
Agosto de 2021, torna público que realizará leilão em 30/09/2025 – terça-feira, às
11:30 horas (Horário de São Luís/MA), conforme disposições do Edital, do bem: 1)
Descrição Mínima: conforme OSA N° 15 e 1928/2024 2) OBTENÇÃO DO EDITAL E
ANEXOS: O Edital e seus anexos poderão ser obtidos a partir de 09 de setembro de
2025 nos endereços eletrônicos: http://norteleiloes.com.br ou
https://legado.justica.gov.br/sua-protecao/politicas-sobre-drogas/leiloes-1/leiloes-
em-andamento3.Visitação:Item 5.1 - Os bens móveis poderão ser visitados e
examinados, no dia 29/09/2025, na Rua São Francisco, 25A, matinha de itapera, São
Luís. CEP: 65092-009, das 09:00 às 12:00 horas e das 13:00 às 15:00 horas. REQUISITOS
PARA PARTICIPAÇÃO: Os requisitos e demais condições de participação estão
definidos no Edital de Leilão 08/2025 e seus anexos. SAMIR BARBOSA FERNANDES
Mat. funcional 11.211 – Presidente, SANDRO DE OLIVEIRA, JUCEMA 027/2021 –
Leiloeiro Público Oficial.

EDITAL DE LEILÃO N° 08/2025 – CONTRATO Nº 43/2023/MA

EDP Transmissão Norte Nordeste 2
CNPJ/MF nº 55.078.938/0001-16

REQUERIMENTO DE LICENÇA

A EDP TRANSMISSÃO NORTE NORDESTE 2 S.A., inscrita no CNPJ nº 55.078.938/0001-16 torna público 

que requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – Ibama, 

a Licença de Instalação para a Linha de Transmissão 500 kV SE Ribeiro Gonçalves – SE Colinas C3 e 

ampliação das Subestações (SEs) Ribeiro Gonçalves e Colinas, a ser instalada nos municípios de Ribeiro 

Gonçalves no estado do Piauí, Balsas, Carolina, Loreto, Sambaíba e Riachão no estado do Maranhão e 

Barra do Ouro, Colinas do Tocantins, Goiatins e Palmeirante no estado do Tocantins.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 07/10/2025, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 09/10/2025, às 10:10hs  

FERNANDA DE MELLO FRANCO, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, com 
escritório na Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo Horizonte/
MG., autorizado por BANCO INTER S/A, CNPJ sob n° 00.416.968/0001-01, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023 
e regulamentação complementar com Sistema de Financiamento Imobiliário, o seguinte: Casa e domínio 
útil do terreno nacional interior, na área Rio Anil, foreiro União, constituído pelo lote nº 41 da quadra A, do 
loteamento Vinhais, no bairro Vinhais, em São Luís/MA, com a área de 199,20m² e o prédio residencial 
de dois pavimentos, com uma área privativa de 100,00m². OBS: De acordo com a prefeitura municipal 
de São Luís/MA o imóvel está localizado na Rua da Circulação Interna, nº 41, Setor 10, Lote 102, Quadra 
271, Residencial Vinhais II, São Luís/MA, CEP: 65071-062. Imóvel objeto da Matrícula sob o nº 22.206 
do 1º Registro de Imóveis da Comarca de São Luís/MA. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, 
nos termos do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito 
e caracterizado na matrícula anteriormente mencionada. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 389.642,84 
(trezentos e oitenta e nove mil, seiscentos e quarenta e dois reais e oitenta e quatro centavos); 2º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 194.821,42 (cento e noventa e quatro mil, oitocentos e vinte e um 
reais e quarenta e dois centavos). O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão 
do leiloeiro e arcará, também à vista, com despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e 
registro de escritura, responsabilizando-se, ainda, por todas as despesas que vencerem a partir da data de 
arrematação. O imóvel será entregue no estado em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, 
desocupação a cargo do arrematante, nos termos do art. 30 da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela 
Lei nº 14.711/2023. Ficam os Fiduciantes: MILENA RIBEIRO MENDES, brasileira, farmacêutica, divorciada, 
nascida em 19/06/1987, C.I: 068295692018-8 SESP/MA, CPF: 014.232.971-13, residente e domiciliada na 
Rua João Pessoa, Nº 02, Casa, Bairro Bacuri, Imperatriz/MA, CEP: 65916-200, intimado(s) da data dos 
leilões pelo presente edital. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 
2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465/2017, das datas, horários e locais da realização dos 
leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) readquirir(em) o imóvel entregue em garantia fiduciária, 
sem concorrência de terceiros, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da 
dívida, acrescida dos encargos,  despesas e comissão de 5% do Leiloeiro, conforme estabelecido no pará-
grafo 2º-B do artigo 27, da Lei nº 9.514/97, com a redação dada pela Lei nº 14.711/2023, ainda que outros 
interessados já tenham efetuado lances para o respectivo lote do leilão. Leilão online, os interessados de-
verão obrigatoriamente, tomar conhecimento do edital completo através do site www.francoleiloes.com.br.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 
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SOBRE O AUTOR

LI TE RA TU RA

Ma ra nhen se lan ça li vro
que ex plo ra li mi tes da
ra ci o na li da de hu ma na

Em seu livro de estreia, Os teus olhos estarão sobre mim
(Mondru, 2024), o escritor e professor Marcos J Custódio pretende
levar o leitor a explorar os limites da experiência humana, assim
como a refletir sobre questões sociais complexas que assombram
a América Latina. O evento de lançamento será no dia 12/09,
sexta-feira, às 19:00 no Centro Cultural Tatajuba, Imperatriz – MA.
A entrada é gratuita.

O livro conta a história de Luísa, uma mulher que, para escapar
da dura realidade das ruas, aceita viver como um cão de
estimação na casa de uma família rica. Para Alexandra, a nova
tutora, Luísa se transformará em Lulu, e passará a receber todo o
conforto e os mimos destinados à sua antiga cadela de estimação.

Segundo o autor, a inspiração
surgiu ao observar como o cachorro
da sua irmã era bem tratado e recebia
afeto. A partir dessa observação, veio a
ideia: muitos humanos dariam tudo
para trocar de lugar com esse pet. Com
essa imagem em mente, o texto foi
escrito e trabalhado ao longo de 4
anos, até sua publicação pela editora
Mondru em 2024.

A obra marcou presença na Festa
Literária Internacional de Paraty
(FLIP) deste ano e com evento de

lançamento no dia 13 de agosto na Ria Livraria, em São Paulo (SP).
O próximo lançamento, que acontece no Centro Cultural
Tatajuba, localizado na Av. Getúlio Vargas, 1665 – Centro,
Imperatriz – MA, contará com a mediação do escritor e jornalista
João Marcos e do professor e escritor Kayron Kaic. O público
poderá adquirir o livro no evento.

Marcos J Custódio possui contos selecionados em várias
coletâneas. Foi um dos contemplados no Prêmio Barueri de
Literatura 2022 e recebeu uma menção honrosa no 21º prêmio
literário Paulo Setúbal. É um dos destaques na antologia de
contos OFF Flip e da UNIFOR no ano de 2024. Já participou de
oficinas/grupos de escrita de grandes autores da literatura
brasileira, como Juliana Leite, Paulo Scott, João Silvério Trevisan,
Marcelino Freire e Rafael Gallo. “Os teus olhos estarão sobre mim”
é o seu romance de estreia

MONÓLOGO

Teatro Arthur Azevedo recebe espetáculo “Nasci Pra Ser Dercy”
O premiado monólogo Nasci pra ser

Dercy, estrelado por Grace Gianoukas e
escrito e dirigido por Kiko Rieser, presta uma
homenagem a Dercy Gonçalves, uma das
maiores atrizes do século 20. Desde a estreia,
em 2023, o espetáculo – visto por mais de 40
mil pessoas – é enorme sucesso de crítica e
público por onde passa. Se preparando para
sua entrada no elenco da nova novela Êta
mundo melhor!, a atriz volta à São Luís, para
duas únicas apresentações de Dercy, no
histórico Teatro Arthur Azevedo, em 13 e 14
de setembro.

O espetáculo, produzido pela Ventilador
de Talentos, rendeu à Grace Gianoukas os
prêmios SHELL e APCA de melhor atriz
(2024) e I Love PRIO do Humor, de melhor
performance. Já o diretor Kiko Rieser
conquistou o Prêmio Bibi Ferreira (2023), na
categoria Melhor Dramaturgia Original. O
espetáculo ainda foi indicado aos prêmios
CENIM (Melhor Monólogo) e Miguel
Arcanjo (Melhor Direção, Peça e Atriz).

Grace conta que, quando nasceu, o Brasil
já gargalhava com Dercy Gonçalves e que, na
medida que ia crescendo, passou a conhecer
melhor seu trabalho no cinema, na TV, em
suas participações memoráveis nos
programas de auditório.

“No final dos anos 80, a partir de uma
sugestão da atriz Christiane Tricerri, fui
convidada pelo Jornal da Tarde para, ao lado
de outras atrizes comediantes, assistir ao
show de Dercy no teatro e conversarmos
com ela no final. Foi ótimo! Ela nos tratou
com muito carinho e disse uma coisa que eu
nunca mais esqueci: ‘Evitem ficar tirando a
roupa em qualquer trabalho. Enquanto
vocês são jovens, muitas vezes a nudez é só
exploração da imagem feminina, é só
chamariz, não tem nada de arte. Deixem pra
ficar nuas quando tiverem a minha idade.
Uma velha nua é uma transgressão, traz

questionamento, e isso é arte’, lembra Grace.
“Convivi com várias mulheres de sua
geração e sei dos horrores de moralismo,
machismo e opressão social que elas
passaram, e por isso admiro Dercy
profundamente, pela força, inteligência,
empreendedorismo e extraordinário talento
como atriz, autora e produtora”, conclui.

Com o convite de Kiko Rieser para atuar
em Nasci pra ser Dercy, Grace teve a
oportunidade de pesquisar e conhecer
melhor Dolores Gonçalves Costa, que, assim
como ela, nasceu numa cidade do interior,
onde muitas vezes se sentia extremamente
deslocada e incompreendida. “No entanto,
ao contrário de mim, que sempre tive o
apoio da minha família, ela teve que
enfrentar o mundo sozinha, sem nenhuma
orientação, amparada apenas pela força de
sua alma em expansão. Essa alma, guiada
pelo seu desejo de liberdade e
conhecimento, ela batizou como Dercy
Gonçalves, uma grande guerreira que
transformou sua dor em alegria para o povo

brasileiro.”
Já o autor e diretor Kiko Rieser conta que,

quando criança, queria que Dercy fosse sua
avó. Quem não gostou disso foi sua avó
Daisy, que “ficou ofendidíssima, ou ao
menos fingiu que ficou, como se eu quisesse
substitui-la”.

“Na minha cabeça – e foi isso que
respondi – a coisa era simples: tendo apenas
uma avó, havia ainda um outro posto vago,
que poderia ser ocupado por aquela
velhinha que me encantava com sua
autenticidade e seu despudor em soltar
verdades e palavrões conforme lhe vinham à
cabeça. Acho que nunca havia visto até
então, como tampouco vi depois, uma
pessoa tão autêntica quanto Dercy
Gonçalves”, relata Kiko, que é parte da
última geração que Dercy atravessou e
influenciou em sua vida intensa e prolífica.
“É claro que descobrir uma senhora
emplumada no alto de seus 90 anos
mandando ‘tomar no cu’ quem lhe desse na
telha e se dirigindo ao presidente da
República com um ‘ô, cara’ tinha um sabor
especial de transgressão. O estigma da ‘velha
louca que fala palavrão’ me fascinou.”

Mais tarde descobriu como essa
definição era redutora, e até mesmo falsa,
“porque de louca Dercy não tinha nada. Pelo
contrário, tinha consciência e método de
sobra.” E foi só depois de assumir o palco
como ofício, que Kiko compreendeu a
verdadeira dimensão de Dercy Gonçalves:
uma mulher que revolucionou a cena
brasileira e abriu caminhos para a
autonomia feminina.

“É surpreendente que, 17 anos após sua
morte, ela ainda não tinha sido
homenageada no palco que tanto amou.
Nasci pra ser Dercy é mais do que uma
homenagem: é um resgate histórico e um
gesto de gratidão a quem pavimentou o
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